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1- ATA DA 267' SESSÃO CONJUNTA, EM 10 
DE SETEMBRO DE 1985 

1.1 - ABERTURA 

1.2 - ORDEM DO DIA 

- Designação da Comissão Mista incumbida de 
emitir parecer sobre a Pr~posta de Emenda à Consti­
tuição n9 19, de 1985, que altera o caput do art. 147 
da Constituição. 

1.2.1-- Leitura de Proposta de Emenda à Consti­
tuição 

NY 73, de 1985, que altera e acrescenta parágrafos 
ao art. 168 da. Constituição Federal. 

1.2.2 - Designação da Comissão Mista 

1.2.3 - Comunicação da Presidência 

Convocação de sessão conjunta a realizar-se hoje, 
às 19 horas e 6 minutos, com Ordem do Dia que de­
signa. 

1.3 -- ENCERRAMENTO 

2- ATA DA"268" SESSÃO CONJUNTA, EM 10 
DE SETEMBRO DE 1985 

2.1 -ABERTURA 

2.2 - EXPEDIENTE 

2.2.1- Comunicações de lideranças partidárias na 
Câmara dos Deput!ldos e no Senado Federal 

- De substituições de membros em comissões mis-
tas. ' 

2.3--0RDEM DO DIA 

-- Projeto de Decreto Legislativo n° 15, de 1985-
CN, que aprova o texto do Decreto-Lei n9 2.150, de 3 
~Çl julho de 1984, que reajusta os valores de ~enci-
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mentos, salários e proventos dos servidores dos Ser­
, viços Auxiliares do Tribunal de Contas do Distrito 
. Federal, bem como os das pensões, e dá outras provi­

dências. Aprovado. À promulgação. 

2.3.1- Comunicação da Presidência 

-- Convocação de sessão conjunta a realizar-se ho­
je, às 19 horas e 10 minutos, com Ordem do Dia que 
designa. 

2.4 - ENCERRAMENTO. 

3-ATA DA 269" SESSÃO CONJUNTA,EM 10 
DE SETEMBRO DE 1985 

3. I - ABERTURA 

3.2 - EXPEDIENTE 

3.2.1 - Discursos do Expediente 

DEPUTADO JORGE ARBAGE - Problema do 
aborto. 

DEPUTADO SEBASTIÃO ATA/DE - Greve 
dos professores da UERJ - Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro. 

. DEPUTADO DEL BOSCO AMARAL - Noti­
ciário do jornal Folha de S. Paulo, sobre o custo da 
eleição em São Paulo. 

DEPUTADO CARLOS VINAGRE -- Dia inter­
nacional do jornalista. Trabalho desenvolvido pelo 
Governador Jáder Barbalho, do Estado do Pará. 

DEPUTADO JOSE COLAGROSSI - Desempe­
nho do ex-Deputado MacDowelI Leite de Castro à 
frente da EMBRATUR: 

DEPUTADO ARMANDO PINHEIRO -- Apelo 
ao Sr. Ministro da Aeronáutica no sentido de dar me­
lhores condições de trabalho aos profissionais de Im­
prensa no Aeroporto de CumbJca - SP. 

DEPUTA DO JORGE CARONE - Considerações 
sobre a idéia de extinção do IAA e do IBC. 

DEPUTADO JORGE UEQUED - Conclusão de 
trabalho pelo Ministério da Previdência e Assistência 
Social que estende os benefícios da Previdência So­
cial urbana aos trabalhadores rurais. 

DEPUTADO HERMES. ZANETTI- Defesa da 
aprovação da Proposta de Emenda à Constituição n9 ' 

19/85, que reduz de 18 para 16 anos a idade para 
exercer o direito de voto: 

DEPUTADO JOSÉ COLAGROSSI, como Líder 
- Reunião que se realiza neste momento, entre ban­
cários e banqueiros com vistas a evitar a deflagração 
de greve. 

DEPUTADO GENEBALDO CORREIA, como 
Líder -- Esforço desenvolvido pelo Governo para 
evitar a greve dos bancários. 

3.2.2 -- Comunicação da Presidência 

Convocação de sessão conjunta a realizar-se ama­
nhã, às 19 horas, com Ordem do Dia que designa . 

3.3 -- ORDEM DO DIA 

Projeto de IDecreto Legislativo n9 IOj85-CN, que 
aprova o texto do Decreto-Lei n° 2.146, de 2 de julho 
de 1984, que reajusta os valores de vencimentos, sa­
lários e proventos dos servidores da Secretaria do 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Oficios 
Judiciais da Justiça do Distrito Federal e dos Terri­
tórios. Votação adiada por falta de quorum para o 
prosseguimento da sessão. 

3.4 -- ENCERRAMENTO 

4-ATAS DE COMISSÕES MISTAS. 
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Ata da 267~ Sessão Conjunta, em 10 de setembro de 1985 
3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 4 7~ Legislatura 

ÃS /9 HORAS. ACHA M-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES. 

Jorge Kalume - Eunice Michiles - Fábio Lucena­
Odacir Soares - Gabriel Hermes - Hélio Gueiros -
Alexandre Costa - Américo de Souza - Alberto Silva 
- Helvídio Nunes - João Lobo - Cesar Cals -
Virgílio Távora - Carlos Alberto - Martins Filho -
Humberto Lucena - Milton Cabral - Aderbal Jurema 
-----: Nivaldo Machado - Guilherme Palmeira - Carlos 
Lyra - Heráclito Rollemberg - Jutahy Magalhães -
Lomanto Júnior - João Calmon - Moacyr DaUa -
Amaral Peixoto - Nelson Carneiro - Itamar Franco 
- Murilo Badaró - Severo Gomes - Mauro Borges­
Gastão Müller - José FrageIli - Roberto Wypych­
Ené"Js Faria - Lenoir Vargas - Carlos Chiarelli - Al­
cides Saldanha. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Alércio Dias - PFL; Aluízio Bezerra - PMDB; 
Amilcar de Queiroz - PDS; Geraldo Fleming -
PMDB; José Melo - PMDB; Nosser Almeida - PDS; 
Ruy Lino - PMDB; Wildy Vianna - PDS. 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; José Fernandes -
PDS; Josué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Randolfo Bittencourt - PMDB; Ubaldino Meirelles­
PFL. 

Rondônia 

, Assis Canuto - PDS; Francisco Sales - PDS; Leôni­
das Rachid - PDS; Múcio Athayde - PMDB; Orestes 
Muniz - PMDB; Rita Furtado - PFL. 

Pará 

Ademir Andrade - PM D B; Antônio Amaral- PDS; 
Arnaldo Moraes - PMDB; Benedicto Monteiro -
PMDB: Brabo de Carvalho - PMDB; Carlos Vinagre' 
- PMDB; Gerson Peres - PDS; João Marques -
PM DB; Jorge Arbage - PDS; Manoel Ribeiro - PDS; 
Osvaldo Melo - PDS: Sebastião Curió - PFL; Vicente 
Queirol: - PMDB. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Enoc Vieira - PFL: Epitãcio 
Cafefeira - PMDB; Eurico Ribeiro - PDS; João Al-

Presidência do Sr. João Lobo 

bcrto de Souza - PFL; João Rebelo - PDS; José Bur­
nett - PDS; José Ribamar Machado - PDS; Magno 
Bacelar - PFL: Nagib Haickel - PDS; Vieira da Silva 
- PDS: Victor Trovão - PFL; Wagner Lago -
PMDB. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB; Jô­
nathas Nunes - PFL; José Luiz Maia - PDS; Ludgero 
Raulino - PDS; Tapety Júnior - PFL. 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS; César Cals Neto - PDS; 
Chagas Vasconcelos - PMDB; Flávio Marcílio- PDS; 
Furtado Leite - PFL; Gomes da Silva - PFL: Haroldo 
Sanford - PDS: Leorne Belém - PDS; Marcelo Linha­
res - PDS: Mauro Sampaio - PMDB; Moysés Pimen­
tel - PMDB; Orlando Bezerra - PFL. 

Rio Grande do Norte 

Vingt Rosado - PDS. 

Parmoa 

Aluízio Campos - PMDB; Álvaro Gaudêncio -
PFL; Antônio Gomes - PDS; Edme Tavares - PFL; 
Ernani Satyro - PDS; Joaci! Pereira - PFL; Raymun­
do Asfóra - PMDB; Tarcísio Buriti - PTB. 

Pernambuco 

Arnaldo Maciel- PMDB; Carlos Wilson - PMDB; 
Cristina Tavares - PMDB: Egídio Ferreira Lima -
PMDB: Geraldo Melo - PFL; Inocêncio Oliveira -
PFL; João Carlos de Carli - PDS; José Carlos Vascon­
celos - PMDB: José Jorge- PFL; José Mendonça Be­
zerra - PFL; José Moura - PFL; Josias Leite - PDS; 
Mansueto de Lavor - PMDB; Maurílio Ferreira Lima 
- PMDB; Miguel Arraes - PMDB; Nilson Gibson ~ 
PFL: Oswaldo Lima Filho - PMDB; Thales Ramalho 
- PFL. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS: Fernando Collor - PDS; 
Geraldo Bulhões - PDS; José Thomaz Nonô - PFL; 
Manoel Affonso - PMDB; Nelson Costa - PDS. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Augusto Franco - PDS; 
Celso Carvalho - PDS; Francisco Rollemberg - PDS; 
GIlton Garcia - PDS; Walter Baptista - PMDB. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - PDS; Ángelo Magalhães -
PDS; Antônio Osório - PTB; Djalma Bessa - PDS; El­
quisson Soares - PMDB: Eraldo Tinoco - PDS; Felix 
Mendonça - PTB: Fernando Gomes - PMDB; Fer­
nando Magalhães - PDS; Francisco Benjamim - PFL; 
Francisco Pinto - PMDB; Genebaldo Correia -
PMDB: Gorgônio Neto - PDS; Hélio Correia - PDS; 
João Alves - PDS; Jorge Medauar - PMDB; Jorge 
Vianna - PMDB; José Lourenço - PFL; José Penedo 
- PFL; Leur Lomanto - PDS; Manoel Novaes -
PDS; Marcelo Cordeiro - PMDB; Mário Lima -
PMDB; Prisco Viana - PDS; Rômulo Galvào - PDS; 
Virgildásio de Senna - PMDB; Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; José Carlos Fonseca -
PDS; Myrthes Bevilacqua - PMDB; Nyder Barbosa­
PMDB; Stélio Dias - PFL; Theodorico Ferraço -
PFL; Wilson Haese - PMDB. 

Rio de Janeiro 

Agnaldo Timóteo - PDT; Aloysio Teixeira -
PMDB; Álvaro Valle - PFL; Amaral Netto - PDS; 
Carlos Peçanha - PMDB; Celso Peçanha - PFL; 
Darcílio Ayres - PDS; Daso Coimbra - PMDB; Deni­
sar Arneiro - PMDB; Figueiredo Filho - PDS; Fran­
cisco Studart - PFL; Gustavo Faria - PMDB; Hamil­
ton Xavier - PDS; Jacques D'Ornellas - PDT; JG de 
Araújo Jorge - PDT; Jorge Cury - PMDB; José Cola­
grossi - PDT; José Eudes - PT; José Frejat - PDT; 
Lázaro Carvalho - PFL; Márcio Braga - PMDB; 
Mário Juruna - PDT; Saramago Pinheiro - PDS; Se­
bastião AtaÍde - PFL; Simão Sessim - PFL; Wilmar 
Palis - PDS. 

Minas Gerais 
Aécio Cunha - PFL; Altair Chagas - PFL; Bonitâ­

cio de Andrada - PDS; Cássio Gonçalves - PMDB; 
Dario Tavares - PMDB; Delson Scarano - PDS; Di­
mas Perrin - PMDB; Emílio Haddad - PFL; Fued 
Dib - PMDB: Gerardo Renault - PDS; Homero San­
tos - PFL; Humberto Souto - PFL; João Herculino­
PMDB: Jorge Carone - PMDB; 'Jorge Vargas -
PMDB; José Carlos Fagundes- PFL; José Machado­
PFL; José Maria Magalhães - PMDB; José Mendonça 
de Morais - PMDB; José Ulisses - PMDB; Juarez 
Baptista - PMDB: Júnia Marise - PMDB; Luís Dulci 
- PT; LUIZ Guedes - PMDB; Luiz Leal - PMDB; 
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Manoel Costa Júnior - PMDB; Marcos Lima -
PMDB: Melo Freire - PMDB; Milton Reis - PMDB; 
Nylton VelIoso - PFL; Pimenta da Veiga - PMDB; 
Raul Bernardo - PDS; Rondon Pacheco - PDS; Ro­
sem burgo Romano - PMDB; Vicente Guabiroba -
PDS. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Airton Sandoval - PMDB; . 
Airton Soares - PMDB; Alberto Goldman - PMDB; 
Alcides Franciscato - PFL; Armando Pinheiro - PDS; 
Aurélio Peres - PMDB; Bete Mendes - PT; Cardoso 
Alves - PMDB; Darcy Passos - PMDB; Del Bosco 
Amaral - PMDB; Djalma Bom - PT; Diogo Nomura 
- PFL; Ferreira Martms - PDS; Flávio Bierrenbach­
PMDB: FrancIsco Amaral- PMDB: Francisco Dias­
PMDB; Freitas Nobre - PMDB; Gastone Righi -
PT B; Gióia Júnior - PDS; Irma Passoni - PT; Márcio 
Santilll - PMDB: Marcondes Pereira- PMDB; Mário 
Hato - PMDB: Moacir Franco - PTB; Natal Gale­
PFL; Nelson do Carmo - PTB; Octací)1O de Almeida­
PMDB; Pacheco Chaves - PMDB; Paulo Maluf -
PDS: Paulo Zarzur - PMDB: Raimundo Leite -
PMDB; Ricardo Ribeiro - PFL; Roberto Rollemberg 
- PMDB: SalIes Leite - PDS: Salvador JullaneIli -
PDS; Theodoro Mendes - PMDB; Tidei de Lima _. 
PMDB, Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás , 
BrasÍllo CaJado - PDS; Fernando Cunha - PMDB; 

Ibsen de Castro - PDS; Iram Saraiva - PMDB: Ira­
puan Costa JÚnior - PMDB; Iturival Nascimento -
PMDB: João Divino - PMDB: José Freire- PMDB; 
Juarez Bernardes - PMDB: Siqueira Campos - PDS; 
TobiaS Alves - PMDB; Wolney Siqueira - PFL. 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Cristino Cortes - PDS: Gilson 
de Barros - PMDB; Jonas Pinheiro - PDS: Márcio 
Lacerda - PMDB: Paulo Nogueira - PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

Harry Amonm - PMDB; Plínio Martms - PMDB; 
Rosário Campos Neto - PMDB; Saulo Queiroz -
PFL. 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Amadeu Geara - PMDB; Anselmo Peraro - PMDB; 
AntônIO MaLUrek - PDS; Antônio Ueno - PFL: Arol­
do Moletta - PMDB; Celso Sabóia - PMDB; Dilson 
Fanchm - PMDB; Hélio Duque- PMDB; !talo Conti 
- PFL: José Tavares - PMDB; Leo de Almeida Neves 
- PDT: Norton Macedo -;- PFL; Oscar Alves --=- PFL; 
Oswaldo Trevisan - PMDB: OtávÚJ Cesário,--; PDS; , 
Paulo Marques - PMDB; Pedro Sampaio - PMDB; 
Remhold Stephanes - PFL; Renato Bernardi -
PMDB; Renato Johnsson - PDS; Santinho Furtado­
PMDB; Santos Filho - PDS; Valmor Giavarina -
PMDB. ". 

Santa Catarina 

Artemr Werner - PDS; Casildo Maldaner - PMDB; 
Dirceu Carneiro - PMDB; Ernesto de Marco -
PMDB; Ivo Vanderlinde - PMDB; Luiz Henrique­
PMDB; Manoel de Souza - PMDB; Nelson Morro­
PDS; Paulo Melro - PFL; pêdro Colin - PFL; Renato 
Vmnna - PMDB; 'Walmor de Luca - PMDB, 

Rio Grande do Sul 

Ama ury MulIer"':'" 'PDT; Augusto Trein - PDS; Dar­
cy Pozza - PDS: Floriceno Paixão - PDT; Hermes Za­
neti - PMDB; Hugo Mardini - PDS; Irajá Rodrigues 
- PMDB; Irineu Colato - PDS; Joã'o Gilberto -
PMDB; Jorge Uequed - PMDB; José Fogaça -
PMDB; Júlio Costamilan - PMDB; Lélio Souza -
PMDB Matheus Schmidt - PDT; Nadyr Rossetti -
PDT; Oly Fachm - PDS; Osvaldo Nascimento - PDT; 
Paulo Mincarone - PMDB; Pedro Germano - PDS; 
Rubens Ardenghi - PpS: Siegfried Heuser - PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Paulo Guerra - PDS. 
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Roraima 

Alcides Lima - PFL; João Batista Fagundes -
PMDB; Júlio Martins - PMDB. 

o SR. PRESIDENTE (João Lobo) - As listas de pre­
sença acüsam o comparecimento de 39 Srs. Senadores e 
316 Srs. Deputados. ' 

Há número regimental. 
Declaro aberta a sessão. 
Não há oradores inscritos para o período de breves co­

municações. 

o SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item I 

Na Sessão Conjunta realizada dia 30 de agosto passa­
do, às 18 horas e 30 mmutos, esta Presidência determi­
nou que a Proposta de Emenda à Constituição n° 19. de 
1985, voltasse à sua tramitação normal. , 

No sentido de dar cumprimento àquela determinação, 
e de acordo com as indicações das Lideranças, fica assim 
constituída a Comissão Mista incumbida de emitir pare­
cer sobre a matéria: 

Pelo Partido do Movmiento Democrático Brasileiro 
- Senadores José Ignácio Ferreira, Hélio Guei~os, Fá­
bio Lucena, Martins Filho e os Srs. Deputados Hennes 
Zaneti, Raimundo Leite, Renato Vianna, Jackson Barre­
to e Aluízio Campos. 

Pelo Partido Democrático Social - Senadores Lenoir 
Vargas, Raimundo Parente, Odacir Soares, Jorge Kalu­
me e os Srs. Deputados Emídio Perondi, Delson Scarano 
e Antônio Mazurek. 

Pelo' Partido da Frente Liberal - Senadores Altevir 
Leal, Nivaldo Machado, Marcondes Gadelhâ e os Srs. 
Deputados Mário Assad e Jairo Magalhães. 

-Pelo Partido Democrático Trabalhista - Sr. Deputa­
do Matheus Schmldt. 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Item 2:Sobre a 
mesa, proposta de emenda' à Constituição, que será lida 
pelo Sr. 19-5ecretário. 

É -'ida a -segumte 

'. 
PROPOSTA DE EMENDA 

À CONSTITUIÇÃO 

N9 73, de 1985 , 

Artigo único. Os §§ 29, 39 e 4° do art:-'168 da Consti­
tuição passam a vigorar com a seguinte redação, passan­
do o atual § 49 a constituir o § 5° do mesmo artigo: 

"§ 2° É assegurada ao proprietário do solo a 
participação nos resultados da lavra, inclusive daJa­
zidas e minas cuja exploração constituir monopólio 
da União, e que será igual ao dízimo do imposto 
sobre minerais. 

§ 39 Na lavra de petróleo ou de xisto betumino­
so e na extração de gás em terra firme, são devidas 
as seguintes indenizações, calculadas sobre o valor 
do óleo, do xisto ou do gás extraídos: a) 4% aos Es­
tados ou Territórios: b) 1% aos Municípios. 

~ 49 Na lavra de petróleo o~ extração de gás na 
pI'ataforma continental, é devida aos Estados con­
frontantes e aos MUnicípios, a mdenização, ~esepc­
tivamente, de 4 e I % sobre o valor do óleo ou do gás 
extraídos, para aplicação nos setores de saúde públi­
ca, educação, saneamento, sistema viário, e1etrifi-

- , cação, irrigação e abastecimento de ág'ua." 

Justificação ' 

O objetivo da presente Proposta de Emenda à Consti­
tuição, é o de dar ao problema das compensações pela 
exploração de jazidas mineraIS uma redação mais con­
sentânea com a realidade atual, corrigindo falhas que 
ocorrem e que redundam em prejuízo, não somente para 
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os particulares, bem assim, para os Estados e Municí-
pios. _ 

A atual redação dos §§ 29 e 39 do art. 168 da Consti­
tUição, assegura ao proprietário do solo participação nos 
resultados da lavra, ressalvando que, quando a explo­
ração constituir monopólio da União, a lei regulará a 
forma de indenização, e que tal participação será igual 
ao dízimo do imposto sobre minerais. 

Ocorre, entretanto, que, até agora, jamais foi efetivada 
qualquer mediUa no sentido de estabelecer a compen­
sação a que se refere o § 2° do art. 168 do nosso Diploma 
Maior, apesar de que teria ampla justificação, no que se 
refere à exploração do petróleo, sujeita a monopólio da 
União, cujos trabalhos de prospecção e lavra causam da­
nos consideráveis à propriedade superficial. 

Desta forma, parece perfeitamente justificada a re­
dação do § 29 da presente Proposta, que consubstancia o 
espírito dos §§'29 e 3° da Constituição ,vigente, suprindo, 
mediante dispositivo constitucional, o que ali se encon­
tra em forma de vir a ser efetivado por lei. 

De outra parte, o art. 27 da Lei n° 2.004/53 estipulou 
que a.socledade que exercesse o monopólio da pesquisa e 
lavra de petróleo, ou seja, a PETROBRÁS, ficaria obri­
gada a pagar aos Estados, Territórios e Municípios, in­
denização correspondente a 4% e I % respectivamente, 
sobre o valor do óleo, do xisto ou gás extraídos. Tal dis­
positivo legal não deve ter caráter remuneratório, mas 
implicar no reconhecimento de que exploração de jazi­
das petrolíferas acarreta prejuízos ao meio ambiente., 
além de que obriga a que Estados e Municípios dotem 
tais áreas de utilidade essencJais, montando uma infra­
estrutura capaz de proporcionar à população e. em espe­
cial, aos trabalhadores dedicados aos trabalhos específi­
cos da pesquisa e lavra, o conforto de escolas, postos de 
saúde, redes de abastecimento de água, sistema viário, 
redes de esgoto, energia elétrica e outros. ' 

Assim, a redação proposta para o § 3° do art. 168 da 
Constituição encontra, ali, sua mtegral justificação, de­
vendo os Estados e Territórios, serem . indenizados em 
4% e os MUnicípIOS em I % sobre o valor do óleo, do xis­
to ou do gás extraído, conforme o disposto no art. 27 da 
Lei n9 2.004/53, e que agora adquire a força de dispositi­
vo constitucional. 

No que concerne ao novo § 49, acrescido ao art. 168, 
da Proposta, estipula-se que são devidas aos Estados 
confrontantes e, por igual, aos Municípios situados na 
orla marítima da plataforma continental, respectivamen­
te, 4% e 1% sobre o seu valor, para aplicação nos setores 
de saúde pública, educação, saneamento, sistema viário, 
eletrificação, irngação e abastecimento de água. Se a 
destinação aos Estados confrontantes é legítima, com 
maior razão o é para os Municípios da orla marítima, di­
retamente .expostos aos efeitos negativos provocados 
pela exploração do . petróleo e gás, que recebem a po­
luição das águas. da fauna e da flora, notadamente no 
que diz respeito às atividades pesqueiras. 

Em 1969, quando se iniciou a exploração do petróleo 
na plataforma continental, o Decreto-Lei nO 523, de 8 de 
abril daquele ano, introduziu, no art. 27 da Lei n9 2.004, 
o § 4°, destmando 5% (cinco por cento) da indenização 
aos Estados e Municípios, pela extração do óleo e do XIS­
to, ao Departamento Nacional da Produção Mineral e 
ao Ministério da Educação e Cultura, para a consti­
tuição do Fundo Nacional da Mineração e para o incre­
mento da pesquisa e do ensino de nível superior no cam­
po das geociências. 

Apesar da nobilíssima destinação atnbuída aos 5% 
(cinco por cento) dos valores do óleo ou do gás extraído 
da plataforma submarina, parece evidente que o 
Decreto-Lei n9 523 desviou essa importância dos fins' a 
que 'se destina, pois, se essa remuneração tinha o caráter 
de-indenização, visava á reparar algum prejuízo' causado 
pela extração petrolífera. Ora, prejuízo pela extração pe­
trolífera'não tem o Fundo Nacional de Mineração, nem 
mesmo a pesquisa e o ensino no campo das geociêncJas. 
Se algum dano prova a exploração petrolífera, mesmo na 
plataforma continental, esse dano é sofrido pelas popu­
lações dos Estados e Municípios confrontantes com a re­
gião onde se realizam os trabalhos de exploração. 

Nem se diga que, no caso da plataforma continental, 
essa indenização não seria devida, pois ela constitui 
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domínio da União. Também o subsolo constitui domínio 
da Umão e, no entanto, a exploração nele realizada ense­
ja a indemzação de que trata o caput do art. 27 da Lei n9 

2.004, estabelecida desde a fundação da PETROBRÁS, 
no ano de 1953. 

Mas o Decreto-Lei n? 1.228, de 19-11-73, editado em 
plena crise do petróleo, resolveu modificar a destinação 
do percentual de 5% (cinco por cento) sobre o valor do 
óleo e do gás extraídos da plataforma continental, esta­
belecendo que ele seria destinado à formação de estoques 
de combustíveis destinados a garantir a segurança e are­
gulandade de geração de energia elétrica. 

Mais uma vez, o legislador ignorou o caráter indeniza­
tório desse percentual, fazendo-o reverter a um fundo 
público administrado pelo Conselho Nacional de Pe­
tróleo e destinado à formação de estoques regulares na 
área de energia elétrica. 

Ora, apesar de inúmeros projetos de lei .terem sido 
apresentados nos últimos anos. procurando devolver aos 
Estados essa compensação pelos investimentos que reali­
zam junto as áreas de exploração petrolffera. nenhum 
deles ainda logrou transformar-se em lei. 

Além do mais, temem as populações dos Estados e 
Municípios interessados que circunstâncias de momento 
relativas à administração financeira da PETROBRÁS 
venham a retardar indefinidamente ou impedir a ob­
tenção desse direito legítimo. 

Por isso. propomos seja incluída no texto constitucio­
nal a garantia dessa indenização, mediante a inclusão de 
parágrafo quarto no art. 168 da Carta Magna. 

SENADORES: Albano Franco, Álvaro Dias - Ale­
xandre Costa - Saldanha Derzi - Passos Pôrto - Al­
mir Pinto - Odacir Soares - João Catelo - Carlos Al­
berto - Carlos Lyra - Amaral Furlan - Luís Caval­
cante - Eunice Michiles - Benedito Ferreira - Afonso 
Camargo - José Fragelli - Grabriel Hermes - Hélio 
Gueiros - Jorge Bornhausen - Jorge Kalume - Ju­
tahy Magalhães - Amaral Peixoto - José Lins -
Mário Maia- Murílo Badaró- Mauro Borges-João 
calmon. 

DEPUTADOS: Hélio Dantas - Diogo Nomura -
Adroaldo Campos - Cristina Tavares - Gerson Peres 
_ Oswaldo Mello - Assis Canuto - Saramago Pinhei­
ro - Edison Lobão - Nyder Barbosa - Celso Amaral 
_ Oly Fachin - Harry Amorim - Alcides Lima - Jo­
sé Machado - Ibsen de Castro - Ossian Araripe- To­
bias Alves - Raymundo Asfora - Carlos Sant'Anna-
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João Rebelo - Francisco SaBes - Armando Pinheiro 
- Jonas Pinheiro - Emílio Haddad - Wall Ferraz­
Moisés Pimentel - Fernando Carvalho - Dirceu Car­
neiro - Celso Peçanha - Geraldo Fleming - Ernani 
Satyro - Renato Vianna - Francisco Rollemberg -
Sebastião Ataíde - Renato Bernardi - Francisco Dias 
- Bayma Júnior - Lúcio Alcântara - João Herrmann 
Neto - João Faustino - Marcelo Linhares - Leônidas 
Rachid - Celso Carvalho - Dionísio H age - Raimun­
do Leite - Raul Bernardo - Navarro Vieira Filho­
Myrthes Bevilacqua - Herbert Levy - Carlos Wilson 
- Nosser Almeida - Matheus Schmidt - Gorgônio 
Neto - Inocêncio Oliveira - José Ribamar Machado 
- João Bastos - Bonifácio de Andrada - Gilton Gar­
cia - Jorge Carone - José Burnett - Jayme Santana 
- Oswaldo Trevisan - Oscar Alves - Francisco Erse 
- Paulo Borges - Hélio Duque - Walter Casanova-
Renato Loures Bueno - Siegfred Heuser - Djalma 
Falcão - Haroldo Lima - Nilson Gibson - Mansueto 
de Lavor - Pedro Sampaio - Antonio Morais - Ha­
mílton Xavier - Ãngelo Magalhães - Wildy Vianna­
Leur Lomanto - Márcio Lacerda - Fernando Col1or 
- Joaquim Roriz - José Luiz Maia - Jutahy Júnior­
Jorge Arbage - Walber Guimarães - Homero Santos 
- Odilon Salmoria - Tarcísio Burity - Daso Coimbra 
- Josias Leite - Heráclito Fortes - Arnaldo Maciel-
Antonio Pontes - Mozarildo Cavalcanti - Celso Bar­
ros - Hélio Manhães - Aurélio Peres - Wagner Lago 
- Guido Moesh - Eraldo Tinoco - Mário Juruna -
Dante de Oliveira - Ralph Biasi - Furtado Leite -
Clemir Ramos - Amaury Müller - Paulo Melro -
Amaral Neto - Israel Pinheiro - Luís Dulci - Theo­
doro Mendes - Nelson Aguiar - Walmor de Luca­
Sarney Filho - Jo,é Thomaz Nonó - Rómulo Galviõ 
- Luiz Leal- Mário Hato - EvandroAyres de Moura 
- Irineu Brzesinski - Nadyr Rosseti - Cássio Gonçal-
ves - José Melo - Vicente Guabiroba - Christóvam 
Chiaradia - Vivaldo Frota - Darcy Passos - Rei­
nhold Stephanes - Estevam Galvão - Felipe Cheidde 
- Paulo Zarzur - Denisar Arneiro - Del Bosco Ama­
ral- Gilson de Barros - Salvador Julianelli - Chagas 
Vasconcelos - Gonzaga Vasconcelos - Antonio Câ­
mara - Wílson Vaz - Fued Dib - Ademir Andrade­
Franscisco Amaral - José Colagrossi - Eduardo Ma­
tarazzo Suplicy - Marcondes Pereira - Márcio Mace­
do - Jorge Vianna - José Carlos Teixeira - Leorne 
Belém - Paulo Mincarone - Jorge Medauar - Otávio 
Cesário - Afrisio Vieira Lima - Valmor Giavanna-
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LUIZ Sefalr - Epitácio Cafeteira - Márcio Braga -
Darcího Ayre, - Simão Sessim - José Maria Maga­
lhães. 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - De acordo com 
as indicações das Lideranças. fica assim constituída a 
Comissão Mista incumbida de emitir parecer sobre a 
matéria. 

Pelo Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
- Senadores Mauro Borges. Hélio Gueiros, Alberto Sil­
va. Severo Gomes e os Srs. Deputados WaIter Baptista. 
Mário Lima, Jorge Vargas, Vicente Queiroz e Celso Sa­
bóia 

Pelo Partido Democrático Social - Senadores 
Virgílio Távora. Heráclito Rollemberg. César Cals, 
Amaral Peixoto e os Srs. Deputados Siqueira Campos, 
Bayma JÚnior e Clarck Platon. 

Pelo Partido da Frente Liberal - Senadores Milton 
Cabral. Luiz Cavalcante. Jorge Bornhausen e os Srs. De­
putados Paulino Cícero de Vasconcellos e José Macha­
do. 

Pelo Partido Democrático Trabalhista - Sr. Deputa­
do Jaques D'ornellas 

o SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Cada Comissão 
Mista ora designada deverá reunir-se dentro de 48 horas 
para eleição do Presidente e do Vice-Presidente. 

Perante as Comissões. poderão ser apresentadas 
emendas, no prazo de 8 dias a contar de sua instalação, 
com o mesmo número de assinaturas previsto para a 
apresentação de propostas. 

Os pareceres das Comissões Mistas deverão ser apre­
sentadas até o dIa 10 de outubro próximo. 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - A Presidência 
convoca "essão conjunta a realizar-se hoje. às 19 horas e 
6 mmutos, neste plenãrio, destinada à apreciação do 
Projeto de Decreto Legislativo n9 15. de 1985-CN, refe­
rente ao Decreto-lei n° 2.150, de 1984. 

o SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Está encerrada 
a sessão. 

(Levanta-se a sessào às 19 horas e 5 minutos) 

Ata da 268~ Sessão Conjunta, em 10 de setembro de 1985 

3{l Sessão Legislativa Ordinária, da 47{l Legislatura 

Presidência do Sr. João Lobo. 

ÀS 19 HORAS E 6 MINUTOS. ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Jorge Kalume - Eunice Michiles - Fábio Lucena­
Odacir Soares - Gabriel Hermes - Hélio Gueiros -
Alexandre Costa - Américo de Souza - Alberto Silva 
- Helvídio Nunes - João Lobo - Cesar Cals -
Virgílio Távora - Carlos Alberto - Martins Filho -
Humberto Lucena - Milton Cabral- Aderbal Jurema 
- Nivaldo Machado - Guilherme Palmeira - Carlos 
Lyra - Heráclito Rollemberg - Jutahy Magalhães -
Lomanto Júnior - João Calmon - Moacyr Dal1a -
Amaral Peixoto - Nelson Carneiro - Itamar Franco 
- Munlo Badaró - Severo Gomes - Mauro Borges­
Gastão Müller - José Fragelli - Roberto Wypych­
Enéas Faria - Lenoir Varga3 - Carlos ChiareIli - AI­
cldc~ Saldanha 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Alércio Dias - PFL; Aluízio Bezerra - PMDB; 
Amílcar de Queiroz - PDS; Geraldo Fleming -
PMDB; José Melo - PMDB; Nosser Almeida - PDS; 
Ruy Lino '- PMDB; Wildy Vianna - PDS. 

Amazonas I 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; José Fernandes -
PDS; Jo~ué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Randolfo Bittencourt - PMDB; Ubaldino Meirelles­
PFL. 

Rondônia 

Assis Canuto - PDS; FranCISco Sales - PDS; Leôni­
das Rachid - PDS; Múcio Athayde- PMDB; Orestes 
Muniz - PMDB; Rita Furtado - PFL. 

Pará 

Ademir Andrade - PMDB; Antônio Amaral- PDS; 
Arnaldo Moraes - PMDB; Benedicto Monteiro -
PMDB: Brabo de Carvalho _. PMDB: Carlos Vinagre 
- PMDB; Gerson Peres - PDS; João Marques -
PMDB: Jorge Arbage- PDS; Manoel Ribeiro- PDS: 
O:-.valdo Melo - PDS; Sebastião Curió -;- PFL; Vicente 
QuelroL - PMDB. ' 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Enoe Vieira - PFL; Epitácio 
Cafeteira - PMDB; Eurico Ribeiro - PDS; João Al­
berto de Souza - PFL; João Rebelo - PDS; José Bur­
nett - PDS; José Ribamar Machado - PDS; Magno 
Bacelar - PFL; Nagib Haickel - PDS; Vieira da Silva 
- PDS; Victor Trovão - PFL: Wagner Lago -
PMDB 
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Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro NogueIra - PMDB; Jô­
nathas Nunes - PFL; Jose Luiz Maia - PDS; Ludgero 
Raulino ,- PDS; Tapety Júnior - PFL. 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS; César Cals Neto - PDS; 
Chagas Vasconcelos - PMDB; Flávio Marcílio - PDS; 
Furtado Leite - PFL; Gomes da Silva - PFL; Haroldo 
Sanford - PDS; Leorne Belém - PDS; Marcelo Linha­
res - PDS; Mauro Sampaio - PMDB; Moysés Pimen­
tel - PMDB; Orlando Bezerra - PFL. 

Rio Grande do Norte 

Vingt Rosado - PDS. 

Paraíba 

Aluízio Campos - PMDB; Álvaro Gaudêncio -
PFL; Antônio Gomes - PDS; Edme Tavares - PFL; 
Ernani Satyro - PDS; Joaci! Pereira - PFL; Raymun­
do Asfóra - PMDB; Tarcísio Buriti - PTB. 

Pernambuco 

Arnaldo Maciel - PMDB; Carlos Wilson - PMDB; 
Cristina Tavares - PMDB; Egídio Ferrelfa Uma -
PMDB; Geraldo Melo - PFL; Inocêncio Oliveira -
PFL; João Carlos de Carli - PDS; José Carlos Vascon­
celos - PMDB; J·osé Jorge - PFL; José Mendonça Be­
zerra - PFL; José Moura - PFL; Josias Leite - PDS; 
Mansueto de Lavor - PMDB; Maurílio Ferreira Lima 
- PMDB; MIguel Arraes - PMDB: Nilson Gibson­
PFL; Oswaldo Lima Filho - PMDB; Thales Ramalho 
- PFL, 

Alagoas 

Albérico CordeIro - PDS; Fernando Collor - PDS; 
Geraldo Bulhões - PDS; José Thomaz Nonô - PFL; 
Manoel Affonso - PMDB; Nelson Costa - PDS. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Augusto Franco - PDS; 
Celso Carvalho - PDS; Francisco Rollemberg - PDS; 
Gílton Garcia - POS; Walter Baptista - PMOB. 

Bahia 

Afrísio Vieira Lima - PDS; Ângelo Magalhães -
POS; Antônio Osório - PTB; Djalma Bessa - PDS; El­
quisson Soares - PMDB; Eraldo Tinoco - POS; Felix 
Mendonça - PTB; Fernando Gomes - PMDB; Fer­
nando Magalhães - PDS; Francisco Benjamim - PFL; 
Francisco Pinto - PMDB; Genebaldo Correia -
PM O B; Gorgônio Neto - POS; Hélio Correia - PDS; 
João Alves - POS; Jorge Medauar - PMDB; Jorge 
Vianna - PMOB; José Lourenço - PFL; José Penedo 
- PFL; Leur Lománto - PDS; Manoel Novaes -
POS; Marcelo Cordeiro - PMDB; Mário Lima -
PMDB; Prisco Viana - PDS; Rômulo Galvão - PDS; 
Virgildásio de Senna - PMDB; Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; José Carlos Fonseca ...:.. 
PDS; Myrthes Bevilacqua - PMDB; Nyder Barbosa­
PM OB; Stéjio Dias - PFL; Theodorico Ferraço -
PFL; Wilson Haese - PMDB. 

Rio de Janeiro 

Agnaldp Timóteo - POT; Aloysio Teixeira _ 
PMOB; Alvaro Valle - PFL; Amaral Netto - PDS· 
Carl~s. Peçanha - PMDB; Celso Peçanha - PFL; 
Oarclho Ayres - POS; Oaso Coimbra - PMDB· Deni­
sar Arneiro - PMOB; Figueiredo Filho - PDS: Fran­
CISCO St~dart - PFL; Gustavo Faria - PMOB; Hamíl­
ton ~avler - PDS; Jacques O'OrneIlas - PDT; JG de 
AraUJO Jorge - P~T; Jorge Cury - PMDB; José Cola­
gr.ossl - POT; Jose Eudes - PT; José Frejat - PDT; 
LU,laro Carvalho - PFL; Márcio Braga - PMDB; 
Mar.l,o Juru~a - POT; Saramago Pinheiro - PDS; Se­
bas!Jao Atalde - PFL; Simão Sessim - PFL; Wilmar 
Pahs - PDS. ' 
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Minas Gerais 

AéclO Cunha - PFL; Altair Chagas""':' PFL; Bonifá­
cio de Andrada -'POS; Cássio GOÍlçalves - PMDB; 
Dario Tavares - PMOB; Delson Scarano - PDS; Di­
m-as Perrm - PMDB; Emílio Haddad - PFL; Fued 
Oib - PMOB; Gerardo Renault - POS; Homero San­
tos - PFL; Humberto Souto- PFL; João Herculino­
PMDB: Jorge 'Carone - PMOB; Jorge Vargas -
PMDB; José Carlos Fagundes- PFL; José Machado­
PFL; Jose Maria Magalhães - PMDB; José Mendonça 
de Morais - PMOB; José Ulisses - PMDB; Juarez 
Baptista - PM DB; Júnia Marise - PMO B; Luís Dulci 
- PT; Luiz Guedes - PMDB; Luiz Leal - PMDB; 
LUIZ Sefair - PMDB; Manoel Costa Júnior - PMDB; 
Marcos Lima - PMDB; Melo Freire - PMDB; Milton 
Rei\ - PMDB; Nylton Velloso- PFL; Pimenta da Vei­
ga - PMOB; Raul Bernardo - POS; Rondon Pacheco 
- PDS; Rosemburgo Romano - PMDB; Vicente Gua­
blroba - PDS. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - POS; Airton Sandoval- PMDB; 
Airton Soares - PMDB; Alberto Goldman - PMDB; 
AlcIdes Franciscato- PFL; Armando Pinheiro- PDS; 
Aurélio Peres - PMDB. Bete Mendes - PT; Cardoso 
Alves - PMOB; Darcy Passos - PMDB; Del Bosco 
Amaral- PMOB; Djalma Bom - PT; Diogo Nomura 
- PFL; FerreIra Martins - PDS; Flávio Bierrenbach­
PMDB; Francisco Amaral- PMDB; Francisco Dias­
PMDB; FreItas Nobre - PMDB; Gastone Righi -
PTB; Glóia Júnior - POS; Irma Passoni - PT: Márcio 
Santilli - PMOB; Marcondes Pereira - PMOB; Mário 
Hato - PMDB; Moacir Franco - PTB; Natal Gale­
PFL; Nelson do Carmo - PT B; Octacílio de Almeida­
PMDB; Pacheco Chaves - PMOB; Paulo Maluf -
PDS; Paulo Zarzur - PMOB; Raimundo Leite -
PMDB; Ricardo Ribeiro - PFL; Roberto Rollemberg 
- PMDB; Salles Leite - PDS; Salvador Julianelli -
PDS; Theodoro Mendes - PMDB; Tidei de Lima -
PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Brasília Caiado - POS; Fernando Cunha- PMDB; 
Ibsen de Castro - POS; Iram Saraiva - PMDB; Ira­
puan Costa Júnior - PMDB; Iturival Nascimento -
PMDB; João Divmo - PMDB; José Freire - PMOB; 
Juarez Bernardes - PMDB; Siqueira Campos - POS; 
Tobias Alves - PMOB; Wolney Siqueira - PFL. 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Cristino Cortes - PDS; Gilson 
de Barros - PM DB; Jonas Pinheiro - PDS; Márcio 
Lacerda - PMDB; Paulo Nogueira - PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

Harry Amorim - PMDB; Plínio Martins - PMDB; 
Rosário Congro Neto - PMOB; Saulo Queiroz- PFL. 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Amadeu Geara - PMDB; Anselmo Peraro - PMDB; 
Antônio Mazurek - POS; Antônio Ueno - PFL; Arol­
do Moletta - PMDB; Celso Sabóia - PMOB; Oilson 
Fanchin - PMDB; Hélio Duque- PMOB; !talo Conti 
- PFL; José Tavares - PMDB; Leo de Almeida Neves 
- PDT, Norton Macedo - PFL; Oscar Alves - PFL; 
Oswaldo Trevisan - PMDB; Otávio Cesário - PDS; 
Paulo Marques - PMOB; Pedro Sampaio - PMDB; 
Reinhold Stephanes - PFL; Renato Bernardi -
PMOB; Renato Johnsson - POS; Santinho Furtado­
PMDB; Santos Filho - PDS; Valmor Giavarina -
PMDB. 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS· CasiJdo Maldaner - PMDB· 
DIrceu Carneiro - PMOB; Ernesto de Marco ~ 
PMDB; Ivo Vanderlinde - PMDB; Luiz Henrique _ 
PMDB; Manoel de Souza - PMOB; Nelson Mono­
PpS; Paulo Melro - PFL; Pedro Colin - PFL; Renato 
Vianna - PMDB; Walmor de Luca - PMDB. 
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Rio Grande do Sul 

Amaury Müller - PDT; Augusto Trein - POS; Dar-
C) Poaa - PDS; Floriceno Paixào - POT; Hermes Za­
neti - PMDB; Hugo Mardmi - PDS; Irajá Rodrigues 
- PMOB; Irineu Colato -PDS; João Gilberto -
PMDB; Jorge Uequed ...:.... PMOB; Júlio Costamilan -
PMDB; Lélio Souza - PMOB; Matheus Schmidt -
PDT; Nadyr Rossetti - POT; Oly Fachin - PDS; Os­
valdo Nasclmento- PDT; Paulo Mincarone- PMDB; 
Pedro Germano - PDS, Rubens Ardenghi - PDS: 
Slegfned Heuser - PM D B. 

Amapá 

AntônIO Pontes - PFL; Paulo Guerra - PDS. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; João Batista Fagundes -
PMDB; Júlio Martins - PMOB . 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - As listas de pre­
sença acusam o comparecimento de 39 Srs. Senadores e 
316 Srs. Deputados. 

Há número regimental. 
Declaro aberta a sessão. 
Não há oradores inscritos para o período de breves co­

mUnIcações. 
Sobre a mesa. com unicações que vão ser lidas pelo Sr. 

1°-Secretário. 

São lidas as seguintes 

Ç>ficio n° 268/85 Brasília. 9 de setembro de 1985. 
A Sua Excelência o Senhor 
Senador José Fragelli _ 
Dignissimo Presidente do Senado Federal 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que o 
Deputado Márcio Lacerda passa a Integrar, na qualida­
de de efetivo. a Comissão Mista encarregada de emItir 
parecer sobre o Projeto de Lei Orçamentária referente ao 
exercício financeiro de 1986, em substituição ao Deputa­
do Sérgio Cruz. 

Aproveito o enseno para renovar a Vossa Excelência 
protestos de alto apreço e distinta consideração. - Pi­
menta da Veiga, Líder do PMDB. 

Ofício n9 267/85 Brasília, 9 de setembro de 1985. 
A Sua Excelência o Senhor 
Senador José Fragelli 
Dlgnissimo Presidente do Senado Federal 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que o 
Deputado Raul Belém passa a integrar, na qualidade de 
suplente. a Comissão Mista encarregada de emitir pare­
cer sobre o Projeto de Lei OrçamentárIa referente ao 
exercícIO financeiro de 1986, em substituição ao Deputa­
do MárCIO Lacerda. 

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Excelência 
protestos de alto apreço e distinta consideração. - Pi­
menta da Veiga, Líder do PMDB. 

BrasílIa, 10 de setembro de 1985. 
Ao Exmo Sr. 
Senador José Fragelli 
DD. Presidente do'Senado Federal 

Senhor Presidente, 
Nos termos do § 19 do art. 10 do Regimento Comum, 

tenho a honra de comunicar a V. Ex', para os devidos 
fins, que esta Liderança deliberou propor a substituição 
do nobre Sr. Senador Moacyr Duarte, pelo nobre Sr. Se­
nador _Heráclito Rollemberg, na Comissão Mista do 
Congresso Nacional que dará parecer sobre a Proposta 
de Emenda â Constituição n° 56, de 1985, qUe "Determi­
na que a União aplique não menos de 30% de sua renda 
tributána anual na Região Nordeste". 

Aproveito a oportunidade para renovar os protestos 
da mais alta estima e distinta consideração. - Senador 
Jorge Kalume, Vice-Líder do PDS, no exercício da lide­
rança. 

Ao Exm9 Sr. 
Brasília, 10 de setembro de 1985. 

Senador José Fragelli 
DD. Presidente do Senado Federal 

Senhor Presidente 
Nos termos do § I~ do art. lO do Regimento Comu~ 

tenho a honra de comunicar a V. Ex', para os devido~ 
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fins, que esta liderança deliberou propor a substituição 
do nobre Sr. Senador Saldanha Derzi, pelo nobre Sr. Se­
nador Martins Filho, na Comissão Mista do Congresso 
Nacional que dará parecer sobre a Proposta de Emenda 
à Constituição n9 56, de 1985, que "determina que a 
União aplique não menos de 30% de sua renda tributária 
anual na Região Nordeste". 

Aproveito a oportunidade para renovar os protestos 
da mais alta estima e distinta considerção. - Senador 
Gastão Müller, Vice-Líder do PMDB, no exercício da 
Liderança. 

Brasília, 10 de setembro de 1985. 
Ao Exmo Sr. 
Senador José Fragelli 
DD. Presidente do Senado Federal 

Senhor Presidente, 
Nos termos do § 19 do art. 10 do Regimento Comum, 

tenho a honra de comunicar a V. Ex', para os devidos 
fins, que esta Liderança deliberou propor a substituição 
do nobre Sr. Senador GUilherme Palmeira, pelo nobre 
Sr. Senador Nivaldo Machado, na Comissão Mista do 
Congresso Nacional que dará parecer sobre a Proposta 
de Emenda à Constituição n° 56, de 1985, que "determi­
na que a União aplique não menos de 30% de sua renda 
tributária anual na Região Nordeste". 

A proveito a oportunidade para renovar os protestos 
da mais alta estima e distinta consideração. - Senador 
Carlos Chiarelli, Líder do PFL. 

Brasília, 10 de setembro de 1985. 
Ao Exm9 Sr. 
Senador José Fragelli 
DD. Presidente do Senado Federal 

Senhor Presidente, 
Nos termos do § l° do art. 10 do Regimento Comum, 

tenho a honra de comunicar a V. Ex', para os devidos 
fins, que esta Liderança deliberou propor a substituição 
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do nobre Sr. Senador Alfredo Campos, pelo nobre Sr. 
Senador Hélto Gueiros, na Comissão Mista do Congres­
so Nacional que dará parecer sobre a Proposta de Emen­
da à Constituição n9 50, de 1985, que "modifica o dispos­
to nas alíneas b, c e d do § IQ do artigo 151 da Consti­
tuição, dispondo sobre inelegibilidade". 

Aproveito a oportunidade para renovar os protestos 
da mais alta estima e distinta consideração. - Senador 
Gastào Müller, Vice-Líder do PMDB no exercício da li­
derança. 

Ao Exm9 Sr. 
Senador 

Brasília, 10 de setembro de 1985 

DD. Presidente do Senado Federal 

Senhor Presidente, 
Nos termos do ~ 1° do art. \O do Regimento Comum, 

tenho a honra de comunicar a V. Ex', para os devidos 
fins, que esta Liderança deliberou propor a substituição 
dos nobres Srs. Senadores Raimundo Parente, Roberto 
Campos e Lenoir Vargas pelos nobres Sra. Senadores 
César Cals. Alexandre Costa e Amaral Peixoto na Co­
missão Mista do Congresso Nacional que dará parecer 
sobre a Proposta de Emenda à Constituição n9 50, de 
1985, que "Modifica o disposto nas alínecas "b", "c" e 
"d" do § l° do artigo 151 da Constituição, dispondo 
sobre inelegibIlidades". 

Aproveito a oportunidade para renovar os protestos 
da mais alta estima e distinta consideração. - Jorge Ka­
lume, Vice-Líder do PDS no exercícIO da Liderança. 

o SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Serão feitas as 
substituições solicitadas. 

o SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Passa-se à 
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ORDEM DO DIA 

DI~cussão, em turno único, do Projeto de Decre­
to Legislativo n° 15, de 1985-CN (apresentado pela 
Comissão Mista como conclusão de seu Parecer n9 

23, de 1985-CN), aprovando o texto do Decreto-lei 
n° 2.150, de 3 de julho de 1984, que reajusta os-valo­
res de vencimentos, salárIOS e proventos dos servi­
dores dos Serviços Auxiliares do Tribunal de Con­
tas do Distrito Federal, bem como os das pensões, e 
dá outras providências. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-lo, declaro-a encer­

rada. 

Em votação. 

Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam senta­
dos. (Pausa.) 

Aprovado. 
O projeto vai à promulgação. 

o SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Nos termos do 
art. 55, § 1°, in fine, da Constituição, a presidência con­
voca sessão conjunta a realizar-se hoje, às 19 horas e 10 
mmutos, neste plenáno, destinada à apreciação dos Pro­
Jetos de Decretos Legislativos nOs 10 e 17, de 1985-CN 
(10' sessão); e 16, de 1985-CN (5' sessão l. 

o SR. PRESIDENTE (João Lobo)- Está encerrada 
a ses~ão. 

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 9 minutos.) 

Ata da 269~ Sessão Conjunta,em 10 de setembro de 1985 

3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 47~ Legislatura 

ÀS /9 HORAS E 10 MINUTOS, ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Jorge Kalume - Eunice Michiles - Fábio Lucena­
Odacir Soares - Gabriel Hermes - Hélio Gueiros -
Alexandre Costa - Américo de Souza - Alberto Silva 
_ Helvídio Nunes - João Lobo - César Cals -
VirgílIO Távora - Carlos Alberto - Martins Filho­
H umberto Lucena - Milton Cabral - Aderbal Jurema 
- Nivaldo Machado - Guilherme Palmeira - Carlos 
Lyra - Heráclito Rollemberg - Jutahy Magalhães -
Lomanto Júnior - João Calmon - Moacyr Dalla -
Amaral Peixoto - Nelson Carneiro - Itamar Franco 
- Murilo Badaró - Severo Gomes - Mauro Borges­
Gastão Müller - José Fragelli - Roberto Wypych­
Enéa~ Faria - Lenoir Vargas - Carlos ChiarellI - Al­
cides Saldanha. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Alércio Dias - PFL; Aluízio Bezerra - PMDB; 
Amílcar de Queiroz - PDS; Geraldo Fleming -
PMDB; José Melo - PMDB; Nosser Almeida - PDS; 
Ruy Lino - PMDB; Wildy Vianna - PDS. 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; José Fernandes -
PDS; Josué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Randolfo Bittencourt - PMDB; Ubaldino Meirelles­
PFL. 
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Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Francisco Sales - PDS; Leôni­
das Rachid - PDS; Múcio Athayde - PMDB; Orestes 
Muniz - PMDB; Rita Furtado - PFL. 

Pará 

Ademir Andrade - PMD B; Antônio Amaral- PDS; 
Arnaldo Moraes - PMDB; Benedicto Monteiro -
PMDB; Brabo de Carvalho - PMDB: Carlos Vinagre 
- PMDB; Gerson Peres - PDS; João Marques -
PMDB: Jorge Arbage - PDS; Manoel Ribeiro - PDS; 
Osvaldo Melo - PDS; Sebastião Curió - PFL; Vicente 
Queiroz - PMDB. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Enoc Vieira - PFL; Epitácio 
Cafeteira - PMDB; Eurico Ribeiro - PDS; João Al­
berto de Souza - PFL: João Rebelo - PDS; José Bur­
nett - PDS; José Ribamar Machado - PDS; Magno 
Bacelar - PFL; Nagib Haickel- PDS; Vieira da Silva 
- PDS: Victor Trovão - PFL; Wagner Lago -
PMDB. 

Piauí 

Celso Barros - PFL: Ciro Nogueira - PMDB: J6-
nathas Nunes - PFL; José Luiz Maia - PDS: Ludgero 
Raulino - PDS; Tapety Júnior - PFL. 

Ceará 

AécIO de Borba - PDS; César Cals Neto - PDS; 
Chagas Vasconcelos - PMDB; Flávio Marcílio - PDS; 
Furtado Leite - PFL; Gomes da Silva - PFL; Haroldo 
Sanford - PDS; Leorne Belém - PDS; Marcelo Linha­
res - PDS; Mauro Sampaio - PMDB; Moysés Pimen­
tel - PMDB; Orlando Bezerra - PFL. 

Rio Grande do Norte 

Vmgt Rosado - PDS. 

Paraíba 

Aluízio Campos - PMDB: Álvaro Gaudêncio -
PFL; Antônio Gomes - PDS; Edme Tavares - PFL; 
Ernani Satyro - PDS; Joacil Pereira - PFL: Raymun­
do Asfora - PMDB; Tarcísio Buriti - PTB. 

Pernambuco 

Arnaldo Maciel - PMDB; Carlos Wilson - PMDB: 
Cristina Tavares - PMDB; 'Egídio Ferreira Lima -
PMDB; Geraldo Melo - PFL; Inocêncio Oliveira -
PFL; João Carlos de Carli - PDS: José Carlos Vascon­
celm, - PMOB; José Jorge - PFL; José Mendonça Be­
zerra - PFL: José Moura - PFL; Josias Leite - PDS: 
Mansueto de Lavor - PMDB; Maurílio Ferreira Lima 
- PMDB; Miguel Arraes - PMDB: Nilson Gibson -
PFL: Oswaldo Lima Filho - PMDB; Thales Ramalho 
- PFL. 
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Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Fernando Collor - PDS; 
Geraldo Bulhões - PDS: José Thomaz Nonô - PFL; 
Manoel Affonso - PMDB: Nelson Costa - PDS. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Augusto Franco - PDS; 
Celso Carvalho - PDS: Francisco Rollemberg - PDS; 
Gilton Garcia - PDS; Walter Baptista - PMDB. 

Bahia 

Afrísio Vieira Lima - PDS: Ângelo Magalhães -
PDS; Antônio Osório - PTB; Djalma Bessa - PDS; EI­
quisson Soares - PMDB: Eraldo Tinoco - PDS; Felix 
Mendonça - PTB; Fernando Gomes - PMDB; Fer­
nando Magalhães - PDS; Francisco Benjamim - PFL; 
Francisco Pinto - PMDB: Genebaldo Correia -
PMDB; Gorgônio Neto - PDS: Hélio Correia - PDS; 
João Alves - PDS; Jorge Medauar - PMDB; Jorge 
Vianna - PMDB; José Lourenço - PFL; José Penedo 
- PFL: Leur Lomanto - PDS; Manoel Novaes -
PDS: Marcelo Cordeiro - PMDB: Mário Lima -
PMDB; Prisco Viana - PDS: Rômulo Galvão - PDS; 
Virgildásio de Senna - PMDB: Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB: José Carlos Fonseca -
PDS: Myrthes Bevilacqua - PMDB; Nyder Barbosa -
PMDB: Stélio Dias - PFL: Theodorico Ferraço -
PFL: Wilson Haese - PMDB. 

Rio de Janeiro 

Agnaldo Timóteo - PDT: Aloysio Teixeira -
PMDB; Âlvaro Valle - PFL; Amaral Netto - PDS: 
Carlos Peçanha - PMDB; Celso Peçanha - PFL; 
Darcílio Ayres - PDS: Daso Coimbra - PMDB; Deni­
sar Arneiro - PMDB; Figueiredo Filho - PDS: Fran­
cisco Studart - PFL; Gustavo Faria"":' PMDB: Hamil­
ton Xavier - PDS: Jacques D'Ornellas - PDT: JG de 
Araújo Jorge - PDT; Jiu1io Caruso - PDT; Jorge Cury 
- PMDB: Jorge Leite - PMDB; José Colagrossi -
PDT: José Eudes - PT: José Frejat - PDT: Lázaro 
Carvalho - PFL: Márcio Braga - PMDB: Mário Juru­
na - PDT; Saramago Pinheiro - PDS; Sebastião Ataí­
de - PFL; Simão Sessim - PFL; Wilmar PaUs - PDS. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PFL; Altair Chãgas - PFL: Bonifá­
cio de Andrada - PDS: Cássio Gonçalves - PMDB; 
Dario Tavares - PMDB: Delson Scarano - PDS; 
Emílio Haddad - PFL; Fued Dib - PMDB; Gerardo 
Renault - PDS: Homero Santos - PFL; Humberto 
Souto - PFL: João HercuIíno - PMDB; Jorge Carone 
- PMDB; Jorge Vargas - PMDB; José Carlos Fagun­
deS - PFL; José Machado - PFL; José Maria Maga­
lhães - PMDB: José Mendonça de Morais - PMDB; 
José Ulisses - PMDB; Juarez Baptista - PMDB; Jú­
nia Marise - PMDB; Leopoldo Bessone - PMDB; 
Luís Dulci - PT; Luiz Guedes - PMDB; Luiz Leal­
PMDB; ManoeI Costa Júnior - PMDB; Marcos Lima 
- PMDB; Melo Freire - PMDB; Milton Reis -
PMDB; Nylton Velloso - PMDB; Pimenta da'Veiga­
PMDB; Raul Bernardo - PDS; Rondon Pacheco -
PDS: Rosemburgo Romano - PMDB; Sérgio Ferrara 
- PMDB: Vicente Guabiroba - PDS. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS: Airton Sandoval- PMDB; 
Airton Soares - PMDB: Alberto Goldman - PMDB; 
Alcides Franciscato - PFL; Armando Pinheiro - PDS: 
Aurélio Peres - PMDB: Bete Mendes - PT: Cardoso 
Alves - PMDB: Darcy Passos - PMDB; Del Bosco 
Amaral- PMDB; Djalma Bom - PT; Diogo Nomura 
- PFL; Ferreira Martins - PDS; Flávio Bierrenbach­
PMDB; Francisco Amaral- PMDB; Francisco Dias­
PMDB: Freitas Nobre - PMDB: Gastone Righi -
PTB; Gióia Júnior - PDS; Irma Passoni - PT; Márcio 
Santilli - PMDB; Marcondes Pereira- PMDB; Mário 
Hato - PMDB; Moacir Franco - PTB; Natal Gale­
PFL; Nelson do Carmo - PTB; Octacílio de Almeida-
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PMDB: Pacheco Chaves - PMDB; Paulo Maluf -
PDS; Paulo Zarzur - PMDB; Raimundo Leite -
PMDB; Ricardo Ribeiro - PFL; Roberto Rollemberg 
- PMDB; Salles Leite - PDS; Salvador JulianeIli -
PDS: Theodoro Mendes - PMDB; Tidei de Lima -
PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Brasílio Caiado - PDS; Fernando Cunha - PMDB; 
Ibsen de Castro - PDS: 1ram Saraiva - PMDB; 1ra­
puan Costa Júnior - PMDB; Iturival Nascimento -
PMDB: João Divino - PMDB; José Freire - PMDB: 
Juarez Bernardes - PMDB; Siqueira Campos - PDS; 
Tobias Alves - PMDB: Wolney Siqueira - PFL. 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Cristino Cortes - PDS; Gilson 
de Barros - PMDB: Jonas Pinheiro - PDS; Márcio 
Lacerda - PMDB; Paulo Nogueira -'PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

Harry Amorim - PMDB; Levy Dias - PFL; Plínio 
Martins - PMDB; Saulo Queiroz - PFL; Sérgio Cruz 
- PMDB. 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Amadeu Geara - PMDB: Anselmo Peraro - PMDB; 
Antônio Mazurek - PDS; Antônio Ueno - PFL; Arol­
do Moletta - PMDB; Celso Sabóia - PMDB; Dilson 
Fanchin - PMDB; Hélio Duque - PMDB; Italo Conti 
- PFL; José Tavares - PMDB; Leo de Almeida Neves 
- PDT: Norton Macedo - PFL; Oscar Alves - PFL; 
Oswaldo Trevisan - PMDB; Otávio Cesário - PDS; 
Paulo Marques - PMDB; Pedro Sampaio - PMDB; 
Reinhold Stephanes - PFL: Renato Bernardi -
PMDB; Renato Johnsson - PDS; Santinho Furtado -
PMDB: Santos Filho - PDS; Valmor Giavarina -
PMDB. 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS; Casildo Maldaner - PMDB; 
Dirceu Carneiro - PMDB; Ernesto de Marco -
PMDB; Ivo Vanderlinde - PMDB; Luiz Henrique­
PMDB; Manoel de Souza - PMDB: Nelson Morro­
PDS: Paulo Melro - PFL; Pedro Colin - PFL; Renato 
Vianna - PMDB; Walmor de Luca - PMDB. 

, - Rio Grande do Sul 
,-' 

Amaury Miiller -=- PDT; Augusto Trein - PDS; Dar­
cy Pozza - PDS; Floriceno Paixão - PDT; Hermes Za­
neti - PMDB; Hugo Mardini - PDS; Irajá Rodrigues 
- PMDB: Irineu Colato - PDS; João Gilberto -
PMDB; Jorge Uequed - PMDB: Júlio Costamilan­
PMDB; Lélio Souza - PMDB; Matheus Schmidt -
PDT; Nadyr Rossetti - PDT; Oly Fachin - PDS; Os­
valdo Nascimento - PDT; Paulo Mincarone - PMDB; 
Pedro Germano - PDS; Rubens Ardenghi - PDS; 
Siegfried Heuser - PMDB. . 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Paulo Guerra - PDS. 

Roraima 

-Alcides Lima PEL; João Batista Fagundes 
PMDB; Júlio Martins - PMDB. -

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - As listas de pre­
sença acusam o comparecimento de 39 Srs. Senadores e 
316 Srs. Deputados. 

Há número regimental. 
Declaro aberta a sessão. 
Há oradores inscritos para o período de breves comu­

nicações. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Marcondes Pe­

reira. (Pausa.) 
S. Ex' não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Jorge Arbage. 
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O SR. JORGE ARBAGE (PDS - PA. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Considero o dia de hoje, muito especial no roteiro de 
minha árdua e difícil vida parlamentar. Pretendo dedicá­
lo, com exclusividade, ao debate de dois importantes 
problemas que agitam as sociedades contemporâneas, no 
Brasil e no mundo: refiro-me ao aborto e seu irmão sia­
mês, o planejamento familiar. 

Neste pronunciamento, Sr. Presidente, me aterei ao 
caso específico do aborto, já que no horário de lide­
ranças, ocupei a tribuna para tratar do planejamento fa­
miliar e do controle' da natalidade. 

Começarei pela magistral reação do Papa João Paulo 
11 perante o principado católico de Liechtenstein, quan­
do criticou severamente o aborto e garantiu que a Igreja 
jamais deixará de condenar o concubinato, a infidelidade 
conjugal e o divórcio. 

Ao se dirigir a 30 mil fiéis que o ouviam, o Santo Pa­
dre advertiu que "o aborto é um crime repulsivo", e con­
denou os que "matam uma criança no ventre da mãe". 

A prosperidade, disse Sua Santidade, "exige uma 
grande maturidade e responsabilidade porque, caso con­
trário, conduz facilmente ao conforto egoísta e à indife­
rença". 

Creio, Sr. Presidente, que a posição assumida por 
João Paulo 11, de condenação formal do aborto, o con­
cubinato, a infidelidade conjugal e o divórcio, define cla­
ramente o pensamento da Igreja. 

Tal posição, no entanto, ganha uma dimensão muito 
maior na plenitude do seu objetivo fundamental. Aflora 
para o conhecimento universal, no preciso momento em 
que algumas sociedades se mostram fascinadas em pro­
ver o aborto com o prêmio da legalidade. 

Somos um País de extraordinária maioria católica e 
professamos a doutrina da Igreja Apostólica de Roma. 
Porém, quantas vezes já fomos ameaçados de ver o abor­
to se configurar como instituto legal, ostensivamente de­
fendido por segmentos feministas que, entre outros argu­
mentos atribuem à mulher o direito de dispor de seu pró­
prio corpo para justificar a prática de tal finalidade? 

Nas sociedades democráticas, não se questiona o que 
seja direito de cada cidadão. A vontade pessoal, por 
exemplo, é um direito inalienável. Mas não tem a ampli­
tude de proteger os que praticam o homicidio ou o ge­
nocídio, que são ilícitos puníveis de acordo com o Códi-
go Penal. -

O indivíduo tem o direito de exercer a vontade de de­
linqiiir, porém não se exime à responsabilidade imposta 
pela.lei. ' , 

A vida, Sr. Presidente, é um dom de Deus. Só Ele pode 
resgatá-la, segundo o desígnio da Sua Vontade. O Papa 
João Paulo 11 coloca muito bem seu conceito a respeito 
do aborto. ~ "realmente um crime repulsivo a matança 
de uma criança no ventre da mãe". A partir da con­
cepção, ninguém tem mais o direito de impedir a natali­
dade; salvo nos casos especiais que a própria lei resguar-
da. " . 

Não entendo porque o Governo se mostra complacen­
te com os indivíduos responsáveis pela provocação do 
aborto em m'ulheres indefesas que, na maioria dos casos 
ignoram a condição' de cobàhis no processo crimin~so do 
controle da natalidade. ' 

A tônica usual, de que o aborto é praticado para redu­
zir o crescimento demográfico, ou ainda por falta de 
condições financeiras que autorizem o casal a criar e 
educar o filho - é chula e insubsistente. Os defensores 
da tese~ proc1,lram intencionalmente esquecer que o abor­
to posterior à concepção, provocado por meio extrana­
turarsignifica um genocídio, e que a vítima sequer já te­
ria noções para esboçàr qualquer reação de defesa. 

A Igreja' de Cristo, na -pal~vra d~ seu representante 
máximo no Trono de Roma, cumpre fielmente a missão 
de esclarecer os católicos e não católicos sobre a hedion­
dez do aborto e o drama de consciência que aflige as mu­
lheres que a isso se sujeitam. 

Não importa, Sr. Presidente, que a Sociedade, escrava 
do materialismo ao ponto de se julgar donatária de si 
mesma, e não submissa ao Criador que cultuamos pelo 
mistério da fé - continue admitindo que a prática do 
aborto é um direito da mulher e não o crime reDulsivo de 
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que falou o Papa João Paulo fI na Homilia aos católicos 
de Liechtensten. 

A verdade. para tristeza de todos n6s, é que os dias te­
nebrosos que cobriram de horrores os habitantes de So­
doma e Gomorra, ambas excluídas das civilizações pelo 
extermínIO de suas populações. não bastem como exem­
plo de certeza da existência de Deus, e de que não somos 
tão e,quecidos por Ele. como' muitos ainda pensam. 

Era o que tínhamos a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Sebastião Ataíde. 

O SR. SEBASTIÃO ATAIDE (PDT - RJ. Pronuncia 
o ,eguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente. Srs. Congressistas: 

Trago a esta tribuna a minha solidariedade aos profes­
sore~ universitários da UERJ. que vêm tentando uma ne­
gociação que até então não foi possível e ontem se decla­
raram em greve por 72 horas. São 1.800 professores e 
3.600 funcionários da UERJ. 

Mas, Sr. Pre,idente e Srs. Congressistas. o mais im­
portante é que o próprio reitor da universidade se queixa 
do cenlrali,mo de poder do Governo do Estado: 

UERJ PÃRA POR 72 HORAS E 
REITOR FAZ CRITICAS A BRIZOLA 

O Reitor Charley Fayal de Lyra, da UERJ (Uni­
versidade do Estado do Rio de Janeiro) cujos I mil 
800 professores e 3 mil e 600 funcionários iniciam 
greve hoje de 72 horas por salários mais altos e me­
lhores condições de trabalho. disse ontem que seus 
projetos de melhoria da Universidade continuam no 
papel porque o Governo do Estado não repassa 
para ela as verbas solicitadas. 

Não adianta ter autonomia administrativa sem 
ter autonomia financeira - disse ele, reclamando 
maior dmamização nos processos de retorno de ren­
da pr6pria. O Secretário de Governo, Cibilis Viana, 
havia marcado para a pr6xima quinta-feira, às 17h, 
no Palácio Guanabara, uma audiência com o Reitor 
e representantes dos professores e funcionários, mas 
diante da decretação da greve decidiu "reestudar o 
assunto" . 

Dificuldades 

Acho muito importante levantar esses problemas 
de verbas para a Universidade - disse Charley 
Fayal, informando que nas Secretarias Estaduais de 
Planejamento e Fazenda estão pendentes cinco pro­
cessos referentes a pedidos de crédito suplementar 
para a UERJ. Quando os pedidos são atendidos, 
quase nunca, correspondem às quantias necessárias. 
Em março deste ano, foi solicitado Cr$ 1 bilhão 
para reãlização de obras, mas o Governo s6 liberou 
Cr$ 90 milhões, no dia 31 de julho. 

Em abril, foi feito um pedido de Cr$ 2 bilhões 
830 milhões para compra de material importado no 
mercado interno. O pedido foi parcialmente atendi­
do em 30 de agosto, quando o Governo liberou Cr$ 
743 milhões. O Reitor explica que, com a demora no 
retorno da renda própria, todos os processos de lici­
tação têm que ser revistos, porque os fornecedores 
não podem manter os preços. 

A falta de autonomia financeira da UERJ cria si­
tuações injustas como a que aconteceu com o Hos­
pital Pedro Ernesto (que pertence à·Universidade). 
O Hospital tem excesso de arrecadação - este ano 
prevista em Cr$ 30 bilhões - e fez' um pedido ao 
Governo de Cr$ 13 bilhões 700 milhões. O Governo 
quis dar apenas Cr$ R lii1hões. A Universidade re­
correu e até agora não recebeu nada. Toda essa de­
m ora e os cortes nas concessões de verbas fizeram 
com que, durante certo tempo, a Universidade per­
desse o crédito na praça, agora já recuperado. 

- Apesar de tudo, temos tomado as providên­
cias cabíveis para melhorar a situação da UERJ. Ao 
contrário do ano passado em que nenhum livro foi 
comprado, este ano a Universidade gastou Cr$ 70 
milhões em livros e espera gastar mais de Cr$ 20 mi-
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Ihões até o final do ano. Completamos o Labora­
tório de Informática, que já está funcionando. esta­
mos reaparelhando o Hospital Pedro Ernesto e au­
torizamos a realização de obras na concha acústica, 
que está com uma fissura no teto do palco - infor­
mou Charley'Fayal. 

Ele lembrou também que o Deputado Carlos 
Fayal, seu filho. já apresentou projeto destinando 
um percentual fixo de 2.5% de arrecadação tribu­
tária prevista no orçamento do Estado, para ser ge­
rido pela própria Universidade. Enquanto essa au­
tonomia financeira não vem, o Reitor reclama 
maior rapidez no retorno da renda própria da Uni­
versidade, que vai para a caixa única do Estado. 

Salários 

Quanto aos salários dos professores, o Reitor 
disse que deverá entrar em vigor ainda este ano o 
Plano da Carreira Docente. disciplinando o acesso e 
a progressão dos docentes. O plano reduz as 30 fai­
xas de cargas horárias existentes a apenas quatro: 
10, 20, 30 e 40 horas semanais. Além disso, prevê a 
realização de concursos para todas as categorias. in­
clusive para professor titular. 

No entanto, não resolve a questão da proporção 
,alarial. ou seja, ainda não será desta vez que os 
professores de 20 horas ganharão o dobro dos que 
trabalham 10 horas, e assim por diante. A situação 
dos funcionários é ainda mais dramática: 80% deles 
ganham menos de três salários mínimos. Eles reivin­
dicam adicional de insalubridade, reposição de 30%, 
estabilidade e licença-prêmio para os que têm mais 
de 10 anos de casa. Os funcionários fizeram uma as­
sembléia ontem e decidiram aderir à greve dos pro­
fessores. 

Sr. Presidente, quero registrar o nosso apoio aos pro­
fessores universitários e aos funcionários da UERJ. por­
que esperamos, já que o Governo suspendeu as nego­
ciações que estavam previstas em virtude da greve, que o 
Governo do Rio de Janeiro não venha a proceder como 
procedeu com os médicos, que os levou à exaustão, 
vencendo-os pelo cansaço, porque os mestres necessitam 
de um melhor reajustamento salarial, como também ne­
cessitam de melhor aparelhagem, para que possam lecio­
nar naquela universidade, principalmente naquele hospi­
tal, que é administrado pela universidade, que está ca­
rente de tudo. 

Finalizo o meu pronunciamento. criticando a atitude 
centralista do Governo do Rio de Janeiro e dando o meu 
integral apoio aos professores univesitários e aos seus 
3.600 funcionário •. 

Muito obrigado. (Muito bem!) 

O SR. PRESlDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Del Bosco Amaral. 

O SR. DEL BOSCO AMARAL (PMDB - SP. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Srs. Congressistas: , 

O jornal Folha de S. Paulo noticiou com uma grande 
manchete que a eleição em São Paulo deverá custar, por 
cálculos otimistas, 2 bilhões e 100 milhões de cruzeiros. 
Isso é um verdadeiro piso eleitoral. Se isso, realmente, 
vier a ocorrer, eu não os tenho. os 2 bilhões e 100 mi­
lhões de cruzeiros. Mas, pior do que isso, se os tivesse 
não os gastaria. por considerar uma imoralidade. Mas, 
ao mesmo tempo eu vou assistindo tentativas no Estado 
de São Paulo, mesmo dentro do meu Partido, o PMDB, 
de prorrogação dos mandatos dos Diretónos Regionais 
que, no efeito cascata, iriam terminar, também. pela 
prorrogação dos mandatos do Diretório Nacional. 

Fizemos uma eleição dos diretórios municipais de 
todo o Brasil. no PMDB. onde foram eleitos legitima­
mente todos aqueles que deverão escolher os delegados 
às convenções do Diretório Nacional no dia 24 de no­
vembro, já marcadas pelo Diretório Nacional. 

A vitória em São Paulo logicamente do ex-Senador 
Orestes Quércia, atual vice-Governador, foi uma vitória 
incontestável. Mas, grupos inconformados, minori­
tários, felizmente. não vão contar com o apoio do fnte-
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gro Governador Franco Montoro e estão tentando jogar 
para frente essa convenção. Para quê? Para que possam 
eles, realmente, manejar os problemas sucessórios do 
próxImo ano. Se tivermos isso, de um lado os casuísmos 
partidários e de outro lado precisando de 2 bilhões e 100 
milhões de cruzeIros. no mínimo, segundo o jornal Folha 
de S. Paulo, que é um jornal que tem um setor de investi­
gação de opinião públíca muito grande, se isso for verda­
deiro. estarão prejudicada;; as candidaturas de todos 
aqueles que querem ir à Constituinte. depois de ter vivi­
do. como é o meu caso. 24 anos com mandatos eletivos 
de Vereador a Deputado Federa\' simplesmente. no con­
tado diário com as massas. 

Sr. Presidente e Srs. Congres~istas. vamos ficar aten­
tos, porque alguma coisa está armada por ai. Se uma 
eleiçào cu,tar em São Paulo 2 bilhões e 100 milhões de 
cruzeiro~. ela vai custar em alguns Estados do Nordeste 
5 bilhões de cruzeiros. E, como eu sei que 80% dos Con­
gre;sistas são homens sem recursos, porque muitos deles 
perderam seus recursos justamente porque ficaram até 
trabalhando nestes últimos anos no Congresso Nacional, 
eu tenho a impressão que. então. teremos uma reno­
vaçào às avessas, o capital é que vai mandar para dentro 
desta Casa a "Constituinte". 

Dessa forma, eu pretendo, pelos mecanismos parti­
dários e na Justiça EleItoral. questionar seriamente se já 
está havendo corrupçào eleitoral visando a Constituinte. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Carlos Vinagre. 

O SR. CARLOS VINAGRE (PMDB - PA. Pronun­
Cla o seguinte dIscurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente. Srs. Congressistas: 

Inicialmente, gostaríamos de inserir as nossas congra­
tulações, os nossos aplausos, pela passagem do Dia In­
ternacional do Jornalista. 

Também gostaríamos de aplaudir o trabalho desen­
volvido pelo Governador Jader Barbalho, do meu Esta­
do, que. com toda a lisura. com toda a correção, com 
toda a honestidade. dá uma demonstração de como se 
pode mudar a feição de um Estado nas condições em que 
foi recebido. Só para que V. Ex' e os Srs. Congressistas 
possam ter uma idéia, com recursos do Estado, nesses 
dois anos que se aproximam do fim do mandato de S. 
Ex'. só agora, até dezembro. S. Ex' estará entregando as­
faltados. recuperados, cerca de cinco mil quilômetros de 
estradas totalmente pavimentados. Isso significa que S. 
Ex' faz um trabalho na malha rodoviária estadual, na 
medida do dobro da Belém/Brasília, de Brasília/Belém. 
S. Ex' também, além do mais, constr6i a maior estrada 
dentro da Nova Repúblíca. que ligará o sul do Pará à ci­
dade de Belém; ligando aos Estados de Mato Grosso e 
Goiás, Maranhão, todos os Estados que realmente fa­
zem fronteira com nosso Estado, em cerca de 1.140 qui­
lômetros. portanto, metade da Belém/Brasília. Isso im­
plica. Sr. Presidente, Srs. Congreçsistas, em dizer que o 
Governo Jáder Barbalho recupera toda a malha rodo­
viária de um Estado, cujas dificuldades são do conheci­
mento de todos no seu aspecto terreno. Por isso, os nos­
sos aplausos. as nossas congratulações a esse Governa­
dor que, com o dinheiro que recebe do povo do seu Esta­
do, dá ao seu Estado aquilo que há cerca de 20 anos fal­
tava: a recuperação da malha rodoviária no dobro d~ 
Belém/Brasília e na PA-170, na metade da Be­
lém / BrasílIa. 

É um Governador honesto, correto e que cumpre com 
o dever da sua atitude e o seu compromisso com a Nova 
República. com o Presidente José Sarney e com o Presi­
dente Tancredo Neves. Muito obrigado. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado José Collagrossi. 

O SR. JOstt COLAGROSSI (PDT - RJ, Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Congressistas: 

Queria. hoje. desta tribuna, fazer um apelo ao Minis­
tro Roberto Gusmão para que S. Ex' examine com bas­
tante profundidade o que está ocorrendo com a 
EMBRATUR. A imprensa vem publicando, principal-
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mente no Rio de Janeiro e em Sã~ Paulo, quase que dia­
riamente, uma série de graves acusações ao ex-Deputado 
MacDowell Leite de Castro, Presidente da EMBRA­
TUR. 

Quero daqui dar o meu testemunho de que conheço 
muito o ex-Deputado MacDowell Leite de Castro, sei da 
sua seriedade, da sua competência, sei da sua probidade, 
sei mesmo que foi um dos poucos escolhidos pessoal­
mente pelo ex-Presidente Tancredo Neves para o segun­
do escalão. O Sr. MacDowell teve uma passagem auspi­
ciosa nesta Casa e também na vida pública brasileira, 
onde demonstrou sempre a sua grande competência. Te­
nho a certeza de que está sendo movida contra ele uma 
campanha dentro da EMBRATUR-; peIas medidas sa­
neadoras que vem colocando, e quero aqui dar um teste­
munho de que isso é realmente um fato. Entre as acu­
sações feitas a ele - saíram nos jornais do Rio de Janei­
ro e de São Paulo já por duas vezes - que ele havia pra­
ticado empreguismo, nomeando uma porção de pessoas, 
citando inclusive uma possível filha do Deputado Thal6s 
Ramalho. Depois mostrou-se que não tinha nada a ver 
com esse Deputado. Nessa relação, também, os jornais 
haviam publicado que ele n0!lleara, através de empre­
guismo, uma pessoa cham!ida Maria Cristina Collagros­
si - com o meu sobrenome .. e no Rio de Janeiro a in­
terpretação era de que ele havia nomeado uma pessoa da 
minha família, a meu pedido. 

Quero dizer ao Sr. Ministro Roberto Gusmão que 
Maria Cristina CoIlagrossi é realmente minha nora, ca­
sada com o meu filho há um ano e meio e é funcionária 
da EMBRA TUR há seis anos. nem sequer eu a conhecia, 
nem meu filho. Ela veio se casar muito tempo depois 
com o meu filho, sem que nós tivéssemos nenhuma inter­
ferência na sua entrada. Ela é uma funcionária exemplar 
e que nada tem a ver com um pedido. Jamais fiz um pedi­
do ao Sr. MacDowell, embora, seja amigo pessoal e um 
admirador dele. 

Fica evidenciada, uma prova constante, quando se cita 
uma funcionária de tantos anos, tentando incriminá-lo 
de ter feito uma nomeação agora. Isso é absoluta inver­
dade. O Sr. MacDowelljá mandou carta ao Sr. Ministro 
mostrando que isso não tem nenhuma procedência e que 
tudo isso cai por terra. O que se mostra é que há uma 
campanha para tirar um homem da maior qualidade, 19-
Suplente de Deputado Federal da Bancada do PMDB, 
nesta Casa, do Estado do Rio de Janeiro, e que vem pres­
tando, realmente, um serviço de saneamento dentro da 
EMBRATUR. 

Faço portanto, Sr. Presidente, para terminar, um ape­
Io ao Ministro Roberto Gusmão para que estude, real­
mente, e para que veja a obra absolutamente necessária e 
proficua que está fazendo na EMBRATUR o Presidente 
MacDoweIl Leite de Castro. 

Era o que tinha a dizer, muito obrigado Sr. Presidente. 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao ~obre Deputado Armando Pinheiro. 

O SR. ARMANDO PINHEIRO (PDS - SP. Pronun­
cia o seguinte discurso. Sem revisão dã orador.) - Sr. 
Presidente e Srs. Congressistas, 

O Aeroporto de Cumbica, em São Paulo, vem funcio­
nando há algum tempo em condições ainda precárias, 
ainda com a sua organização deixando muito a desejar, 
trazendo incômodos para alguns passageiros. Mas, o ae­
'oporto é uma realidade, e nós temos que nos habituar a 
le. 

Nós que somos passageiros assíduos, toda semana em­
b Ircamos pelo menos uma vez para vir a Brasília e lá de­
se nbarcamos, temos notado que entre os incômodos do 
aelOporto está aquele que diz respeito ao serviço da im­
prensa. A imprensa sempre teve, não apenas no aeropor­
to de São Paulo, mas nos aeroportos de todo o Brasil, ela 
sempre tem plantões jornalísticos permanentes, porque 
transitam nos aeroportos as autoridades do País, dos Es­
tados, dos municípios, as personalidades nacionais e es­
trangeiras. Isso é sempre motivo para que a imprensa 
exerça o seu direito de informar, de entrevistar. de abor­
dar e é, normalmente, nas salas reservadas, chamadas de 
salas VIPs desses aeroportos, que transitam as autorida­
des, as personalidades. inclusive os Parlamentares. To-
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dos nós, Parlamentares, estamos acostumados a ter con­
tatos com os jornalistas, no aeroporto, na Sala VIP, para 
dar entrevistas quando assim o desejam. Mas no Aero­
porto de Cumbica essa tradição está se rompendo pela 
falta de uma organização e uma compreensão adequada. 

O que ocorre, Sr. Presidente e Srs. Congressistas, é que 
no Aeroporto de Cumbica, em São Paulo, na chamada 
sala das autoridade&, colocaram um reservado confinado 
para a imprensa. o que nos parece um contra-senso, o 
que nos parece uma forma de cercear o trabalho dos Srs. 
jornalistas e de privar as autoridades, as personalidades, 
inclusive'os Parlamentares, de terem a oportunidade de 
prestar a informação à imprensa quando assim é da con-
veniência pública. . , 

Po-r essa razão, Sr. Presidente, que deixo registrado 
neste Congresso, exatamente no Dia da Imprensa, no dia 
em que nos confraternizamos com a imprensa pela data 
em que é saudada. um apelo ao Sr. Ministro da Aerona­
utica, à Diretoria da INFRAERO, especialmente à Dire­
toria em São Paulo, na pessoa do ilustre Brigadeiro Teo­
dósio, no sentido de que corrija essa anomalia. e que re­
torne o convívio da imprensa, dos jornalistas, para que 
possam exercer plenamente o seu trabalho, para não im­
pedir o seu acesso às autoridades, aos Parlamentares, li­
vremente. como sempre o fizeram, não apenas em São 
Paulo, mas em todos os aeroportos brasileiros. 

De modo que, se possível, solicito de V. Ex' que seja 
determinada a remessa de cópia deste discurso ao Sr. Mi­
nistro da Aeronáutica, para que S. Ex' possa analisar 

- este apelo, que é também um apelo dos própriosjornalis­
tas, feito não a mim, mas feito aos Parlamentares que 
têm transitado por aquele aeroporto, no sentido de eli­
minar.a restrição que existe, de separação, de confina­
mento da imprensa e dos jornalistas. no Aeroporto de 
Cumbica, permitindo que, como sempre tiveram, mante­
nham um pleno acesso à chamada sala VIP e que pos­
sam, sem incomodar - porque não incomodam - aos 
transeuntes daquela sala. exercer o seu direito de impren­
sa. (Muito bem!) 

O SR •. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao nobre· Deputado Jorge Carone. 

O SR. JORGE CARONE (PMDB - MG. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.),- Sr. Presi­
dente e Srs. Congressistas: 

Venho a esta tribuna tratar de um assunto realmente 
sério e que muito me admira, porque querer acabar com 
determinados órgãos que funcionam há mais de 40 anos, 
sem um estudo muito acurado do assunto, é cometer 
uma grande injustiça._ 

Temos o exemplo do Instituto do Açúcar e do Álcool, 
órgão que prestou um grande serviço a dste País. No 
princípio era -o Instituto que estabelecia cotas e fez com 
que o Nordeste, Minas Gerais e o Estado do Rio de Ja­
neiro, que eram uma economia mais pobre, sobrevives­
sem. Entretanto, depois, São Paulo entrou no mercado 
do açúcar e do álcool e fez uma concorrência enorme. 
Então, o Instituto do Açúcar edo Álcool é um órgão im­
portante para poder controlar às cotas de cada Estado. 

Quando o Ministro da Indústria e do Comércio, que é 
paulista, pretende acabar com esse Instituto é para, real­
mente, colocar livre, porque aí São Paulo vai sufocar o 
resto do País. Esta é a realidade; foi o que aconteceu. São 
Paulo hoje é o maior produtor de açúcar do Brasil, quan­
do há 10. 12 ou 13 anos ele estava iniciando na indústria 
açucareira. 

Com relação ao IBC, admira-me muito, porque este é 
realmente um órgão que conseguiu tomar, assaltar, o 
produtor no confisco cambial que, ano passado, deu 
quase I bilhão e 200 milhões de dólares, que o Instituto 
arrecadou realmente da lavoura cafeeira. 

Gostaria, realmente, que o Minsitro tomasse uma ati­
tude assim: vamos devolver aos cafeicultores o dinheiro 
que lhes foi confiscado durante,-vamos dizer, mais de 30 
anos. Entretanto, ninguém falou nos recursos que o Go­
verno transformou em imposto - depois que apresentei 
um projeto no sentido de que esses recursos do confisco 
cambial fossem empregados para o trabalhador rural -
seria certo devolver ao homem do campo, ao homem das 
mãos calejadas, o homem que trata da lavoura do café, 
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ao homem que, às vezes. é mordido por cobra ou por ou­
tros animais, e o Governo não teve sensibilIdade nenhu­
ma, transformou num imposto e, depois. assistimos o 
Ministro da Indústria e do Comércio querer acabar com 
o !BC. Se tem alguma coisa errada nesses dois institutos 
deve-se apurar os fatos. deve-se levar os responsáveis às 
barras dos tribunais, mas não acabar com dois institutos 
que, na realidade, prestaram bons serviços a este País. 

Com, relação à EMBRA TUR, pode haver excesso. 
não vou querer defendê-lo mas a EMBRATUR faz falta 
ao Jurismo brasileiro, ao intercâmbio cultural do Brasil 
com outros países. Sabemos que vários países vivem ex­
clusivamente de turismo. Então, numa hora dessas. vão 
querer acabar com a EMBRATUR? Por quê? Essa ma­
nia de querer entregar tudo à imciativa privada. precisa­
mos acabar com isso. Não sou favorável à privatização 
de tudo; acho que a iniciativa privada é. realmente, im­
portante. é a mola propulsora do progresso deste País. 
mas querer acabar com o Instituto do Açúcar e do Ál­
cool, com o !BC, este que foi o órgão que controlou o ex­
cesso de produção do café no Brasil e no ano passado ge­
rou I bilhão e 200 milhões de dólares em divisas. Entre­
tanto. nessa receita o Ministro não falou. Onde quer S. 
Ex' colocar esses recursos? Estes deveriam ir para o tra­
balhador rural, para que tivessem eles melhores con­
dições de assistência pelo INAMPS. 

Terminando, Sr. Presidente. quero mais uma vez aler­
tar V. Ex's para o seguinte: falar em Nova República e 
Velha República, isso não existe; existe uma ditadura an­
tiga que tomou conta deste País durante 18 anos; Nova 
República, o que estamos sentindo aí? Proteção aos ban­
queiros que cada vez ficam' mais ricos e os bancários 
para receberem um minguado aumento têm que fazer 
greve_ 

Sr. Presidente. Todos diziam que ia mudar, mas mu­
dou muito pouco. Os banqueiros continuaram mais ri­
cos, as multinacionais mais poderosas e quero lembrar 
aqui que esta Casa é responsável por um projeto de mi­
nha autoria que criava uma taxa de 50% de·remessa de 
lucro para o exterior, para que as multinacionais e os 

- bancos estrangeiros aqui instalados porque, inclusive, 
essa t-axa de 50% incidia sobre os juros e, no entanto, na 
Câmara dos Deputados. por todas as lideranças. o proje­
to foi derrotado. 

Sr. Presidente, as multi nacionais influem decisivamen­
te nesta Casa e esse projeto foi derrotado. Nós não sabe­
mos defender o País e a culpa é do Congresso, porque 
aprovada uma lei como essa, Sr. Presidente, teríamos 
condições de numa conversa com o Presidente Reagan, 
dizer com o que o Congresso não concorda. 

Temos que fazer leis de maneira que na hora em que 
eles vierem conversar com o Presidente da República, 
com o Executivo, o Congresso não esteja de acordo. O 
çongresso precisa erguer a cabeça, Sr. Presidente, e to­
mar uma posição realmente em defesa do País, porque só 
o Congresso poderá salvar-nos d~s garras do Fundo Mo­
netário Internacional. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Jorge Uequed. 

O SR. JORGE UEQUED (PMDB - RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Deputados, Srs. Senadores eleitos pelo povo e 
demais funcionários da Casa: 

A Nova República no Ministério da Previdência So­
cial acaba de concluir um trabalho há muito esperado 
pela sociedade brasileira: a extensão dos beneficiários da 
previdência social urbana aos trabalhadores do campo. 

Quanta luta, quanta ponderação, quanto trabalho no 
Congresso Nacional, quantas_manifestações das entida­
des de classes, quantas reivindicações de setores mais 
progressistas da sociedade, exigindo a extensão dos be­
neficios da Previdência aos trabalhadores do campo. Se 
eles geram as grande riquezas nacionais, se são responsá­
veis pela produção agrícola e pecuária nacional- que 
mantém o nível de vida da sociedade brasileira, impossí­
vel seria não estender a eles os beneficios da Previdência 
Social Urbana. 

Mas, mesmo assim. Sr. Presidente, temos ainda um 
compromisso muito grande para com a sociedade brasi-
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[eira. A Nova República deve ainda determinar a revo­
gação do Decreto-lei n9 1.910. que é o decreto-lei que re­
tira de 3 a 5% dos vencimentos dos aposentados para 
custear a Previdência e a assistência mêdica. Isso é uma 
medida injusta. produto da República Velha, da insensa­
tez e da incompetência do Ministro Jair Soares - o tra­
balhador depois de 35 anos de trabalho ainda se vê obri­
gado a contribuir para a Previdência. 

Aguardo, Sr. Presidente. que nos próximos dias o Mi­
nistro da Previdência cumpra mais esse compromisso 
com a sociedade brasileira. que é a revogação do 
Decreto-lei n9 1.910. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Hermes Zaneti. 

O SR. HERMES ZANETII (PMDB - RS. Pronun­
cia o ~eguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente. Srs. Congressistas: 

Esta Casa instalou hoje a Comissão Mista para cuidar 
da Pr~posta de Emenda à Constituição n9 19, de 1985. 

Tomamos. ainda no ano passado, a iniciativa de cole­
tar as assinaturas dos colegas Deputados e dos Srs. Sena­
dores. em número necessário à apresentação dessa pro­
posta de emenda à Constituição. 

Essa proposta trata da redução da idade para o direito 
de votar no Brasil. Nossa proposta reduz de 18 para 16 
anos a idade para exercer o direito do voto. e oferece. as­
sim. a oportunidade de engajamento da juventude brasi­
leira no processo político de transformação por que pas­
sa o nosso País. Alguns países ja têm essa experiência e a 
realizam com sucesso. 

Sr. Presidente. Srs. Congressistas. não basta que, even­
tualmente. nos dediquemos a estudar as razões, a conhe­
cer as causas. e por que ajuventude deste País, segundo o 
ajuizamento que às vezes fazemos, se dedique a tarefas 
que não são propriamente as da construção de uma nova 
perspectiva para a vida nacional. ou mesmo para uma 
perspectiva ~essoal, individual de cada um. 

Ocorre, Sr. Presidente, neste País mau temos uma es­
cola que espanta as crianças. os adolecentes e os adultos 
que a procuram. porque é uma escola que não dá con­
dições de conhecimento crítico aos estudantes. Não da­
mos à juventude o direito à participação na vida social, 
poIftica e econômica deste País. Cogitamos, e hã projetos 
de lei tramitando aqui. de responsabilizar criminalmente 
os adolecentes. a partir de 16 anos de idade, mas não co­
gitamos de chamá-los a participar da mudança da vida 
econômica, polftica e social da qual eles, os jovens deste 
País, são as grandes vítimas. Há 30 milhões de menores 
carentes e abandonados neste País. Nós queremos cha­
mar esta juventude a participar de um processo politico. 
para construir. neste País, uma nova perspectiva, inclusi­
ve, que favoreça a própria juventude. ' 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, estamos comemo­
rando neste ano o Ano Internacional da Juventude pro­
clamado pela Organização das Nações Unidas. Que me­
lhor atitude podcria ter este Congresso senão a de opor­
tunizar a juventude deste País o seu engajamento no pro­
cesso político de forma ativa, de forma participante. já 
nas eleições do próximo ano, quando a Assembléia Na­
cional Constituinte, que haverá de ser exclusiva para ga­
rantir a representatividade, para garantir a livre expres­
são. a soberana expressão do povo brasileiro? Que me­
lhor prêmio poderia dar este Congresso à juventude. se­
não dar-lhe o direito de participar das eleições do próxi­
mo ano. quando, elegendo os constituintes, com o voto, 
também, da juventude do nosso País, pudessem eles 
construir aqui a perspectiva de uma sociedade justa, de 
um sociedade igualitãria. de uma sociedade onde a edu­
cação. a saúde. o transporte. o vestuário, a higiene e a 
alimentação fossem tidos como itens prioritários em que 
pudéssemos organizar o Estado para que priorizasse o 
humano. para que priorizasse as necessidades sociais, 
para que priorizasse a coordenação da vida nacional. re­
tribuindo ao povo brasileiro aquilo que é de justiça, por­
que ele produz com o seu trabalho. 
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Por isso. Sr. Presidente, Srs. Congressistas. fazemos, 
nesta noite, um apelo à Comissão Mista que ora é insta­
lada, para que possa, dentro das normas regimentais, 
realiar o seu trabalho, e fazemos especialmente um apelo 
a este Congresso e à direção do Congresso Nacional para 
que oportunizem a apreciação dessa Emenda Constitu­
cional ainda neste ano parlamentar, para que. assim, se 
possa permitir. como jã disse e repito, o engajamento da 
juventude brasileira no processo constituinte que horajá 
está deflagrado em termos de discussão e efetivamente 
em termos de votação no próximo ano. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - concedo a pala­
vra, ao nobre Deputado José CoIlagrossi, que falará 
como Líder. 

O SR. JOst COLLAGROSSI (PDT - RJ. Como 
Líder, pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

O Partido Democrático Trabalhista quer trazer a esta 
Casa a sua prcocupação perante a reunião que está ocor­
rendo neste exato momento. quando os bancãrios ten­
tam encontrar, de parte dos banqueiros deste País. uma 
solução que não os leve a uma greve, a partir da zero 
hora de hoje. 

Sr. Presidente. se os banqueiros não puderem atender 
à reivindicação salarial, ninguém mais neste País vai po­
der: não há nenhuma atividade econômica neste País que 
tenha os lucros dos bancos. Todos os balanços publica­
dos este ano mostram que nem petróleo dá tanto lucro 
como banco, e não é possível que se entenda que uma 
classe como os bancários tenha que recorrer à greve para 
conseguir uma melhoria salarial. Nós, do Partido Demo­
crático Trabalhista. sempre fiéis à nossa luta ao lado da 
classe trabalhadora. nos firmamos ao lado dos bancários 
e queremos demonstrar. deixar a nossa certeza de que 
haverá uma solução. uma solução para que a classe não 
entre em greve. Ocorre ainda um outro risco, Sr. Presi­
dente, porque. se houver uma greve dos bancários, e. de 
repente. os bancos pararem por muitos dias, esta Nação 
e a sociedade podem chegar à conclusão de que não pre­
cisa de bancos. o que será muito trágico para os banquei­
ros, porque é a única atividade econômica que cresce rá­
pida e violentamente neste País. 

O Brasil. há muito tempo jã deixou de ser o País que 
valoriza o trabalho; hoje, aqui, se valoriza o dinheiro. O 
rendimento das cadernetas de poupança, o rendimento 
dos Open Market são fantásticos! Qualquer industrial, 
hoje em dia, acha que é muito mais negócio vender a sua 
indústria e aplicar o dinheiro, porque o rendimento do 
dinheiro é imenso aqui. E o lucro dos Bancos? No ano de 
1984. o lucro dos bancos privados, no Brasil, somou a 
108 trilhões de cruzeiros, uma cifra jamais alcançada. 
Para se ter uma idéia da dimensão dessa cifra, basta 
lembrar que o custo de toda mão-de-obra da União, du­
rante o ano inteiro, chegou a 53 trilhões, metade, portan­
to, do lucro dos bancos! 

Temos, Sr. Presidente. Srs. Congressistas a convicção 
de que a sensatez deverá. absolutamente, pairar, e que. 
amanhã, a Nação não vai acordar com uma greve total 
do sistema bancário no Pais. É essa a convicção e a soli­
dariedade do PDT aos bancários, neste momento tão im­
portante na vida daquele segmento da sociedade. Muito 
obrigado. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Está encerrada 
a lista de oradores. 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo)- Concedo a pa­
lavra. 1!0 nobre Deputado josé Collagrassi, que falará 
como Líder. 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Genebaldo Correia. 

O SR. GENEBALDO CORREIA (PMDB - BA. 
Como Líder, pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão 
do orador.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Apenas quero dizer ao nobre Líder do PDT que toda a 
Nação "d~ acompanhando. atentamente, este movimen-
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to dos bancários, e o Governo também, com a consciên­
cia de que uma greve neste setor acarretará certamente 
grandes prejuízos à nossa Nação. E o Ministro do Tra­
balho, juntamente com as autoridades financeIras do 
Governo, estão desenvolvendo, neste momento. intensos 
esforços no sentido de evitar esta greve e, tenho certeza, 
vai falar mais alto a compreensão e o amor ao Paí,. So­
mente isto. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - A Presidência 
convoca sessão conjunta a realizar-se amanhã, às 19 ho­
ras. neste plenário, destinad'a à leitura da Proposta de 
Emenda à Constituição n° 75, de 1985, que estende o dI­
reito de voto aos cabos e soldados das polícias militarel> 
dos Estados. 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item I: 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 lO, de 1985-CN (apresentado pela 
Comissão Mista como conclusão de seu Parecer n° 
18. de 1985-CN), aprovando o texto do Decreto-Lei 
n9 2.146, de 2 de julho de 1984, que reajusta os valo­
res de vencimentos, salários e proventos dos servi­
dores da Secretaria do Tribunal de Justiça do Distri­
to Federal e dos Ofícios Judiciais da Justiça do Dis­
trito Federal e dos Territórios (incluído em Ordem 
do Dia nos termos do § 19, in fine, do art. 55 da 
Constituição - lO" sessão). 

A matéria constou da Ordem do Dia da sessão conjun­
ta de 22 de agosto prôximo passado, às dezenove horas e 
trinta minutos. deixando de ser apreciada por falta de 
quorum para o prosseguimento dos trabalhos. 

Incluída em Ordem do Dia nos termos do § 19, in fine, 
do ar!. 55 da Constituição. em 9 sessões. a matéria teve 
sua discussão encerrada na sessão conjunta de 2 do cor­
rente mês. às dezenove horas e quinze minutos, ficando a 
votação adiada por falta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Em virtude do 
disposto no art. 29, § 29, do Regimento Comum, não ha­
vendo a presença de Senhores Parlamentares estabeleci­
da no art. 28, esta Presidência declara encerrada a ses­
são. 

(Levanta-se a sessão às /9 horas e 52 minutos.) 

ATAS DAS COMISSOES 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a 
Proposta de Emenda à Constituição n9 53, de 1985, 
que "inclui entre os casos que permitem a falta a ses­
sões ordinárias de Casa Legislativa a condição de ges­
tante de parlamentar". 

2" REUNIÃO, REALIZADA 
EM 4 DE SETEMBRO DE 1985 

Aos quatro dias do mês de setembro do ano de mil no­
vecentos e oitenta e cinco. às dezesseis horas e trinta mi­
nutos. na Sala da Comissão de Finanças. no Senado Fe­
deral, presentes os Senhores Senadores Jaison Barreto, 
Henrique Santillo. Álvaro Dias. Gabriel Hermes, Jorge 
Kalume, César Cals, Nivaldo Machado, Aderbal Jurema 
e Deputados Dilson Fanchin. Myrthes Bevilácqua, Júnia 
Marise e Walter Casanova, reúne-se a Comissão Mista 
do Congresso Nacional, incumbida de examinar e emitir 
parecer sobre a Proposta de Emenda à Constituição n· 
53, de 1985, que "Inclui entre os casos que permitem a 
falta a sessões ordinárias de Casa Legislativa a condição 
de gestante de parlamentar". 

Deixam de comparecer. por motivo justificado, os Se­
nhores Senadores Mário Maia, Moacyr DaIla. Alcides 
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Paio e Deputados Dirceu Carneiro. Cristina Tavares, Al­
bino Coimbra, Artenir Werner, Lúcia Viveiros, Rita 
Furtado e SérgIO Lomba. 

Havendo número regimental, sào abertos os trabalhos , 
pelo Senhor Presidente, Senador Jorge Kalume, que soli­
cita, nos termos regimentais, a dispensa da leitura da Ata 
da reuniào anterior, que, logo após, é dada como apro­
vada. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente concede a palavra 
à Relatora, Senhora Deputada Júnia Marise, que emite 
parecer favorável à Proposta de Emenda à Constituição 
n° 53, de 1985, na forma apresentada. 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprovado, 
sem restrições. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, 
para constar, eu, Helena Isnard Accauhy Sarres dos San­
tos, Assistente da Comissão, lavrei a presente Ata que, 
lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e 
irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem 
n° 43, de 1985 - CN, do Senhor Presidente da Re­
pública submetendo à deliberação do Congresso Na­
cional o texto do Decreto-Lei n9 2.151, de 5 de julho 
de 1984, que "concede isenção dos Impostos de Im­
portação e sobre Produtos Insdustrializados para 
equipamentos de produção cinematográfica". 

I' REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 21 DE JUNHO DE 1985 

Aos vinte e um dias do mês de junho do ano de mil no­
vecentos e oitenta e cinco, às dez horas, na Sala da Co­
missão de Finanças, no Senado Federal, presentes os Se­
nhores Senadores João Calmon, Gastão Milller, Mauro 
Borges, Marcelo Miranda, Jorge Kalume, Moacyr 
Duarte, Odacir Soares, Octávio Cardoso, Aderbal Jure­
ma, NIvaldo Machado, Américo de Souza e Deputados 
Rômulo Galvão, reúne-se a Comissão Mista incumbida 
de estudo e parecer sobre a Mensagem n° 43, de 1985 -
CN, do Senhor PresIdente da República submetendo à 
deliberação do Congresso Nacional o texto do Decreto­
LeI n9 2.151, de 5 dejulho de 1984, que "concede isenção 
dos impostos de importação e sobre produtos industna­
lizados para equipamentos de produção cinematográfi­
ca". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Se­
nhores Deputados Ibsen Pinheiro, Samir Achôa, Anibal 
Teixeira, Aloysio Teixeira, Heráclito Fortes, Ferreira 
Martins, Sérgio Philomeno, Rita Furtado, Stélio Dias e 
Arildo Teles. -

De acordo com o que preceItua o Regimento Comum, 
assume a Presidência, eventualmente, o Senhor Senador 
Jorge Kalume, que declara instalada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental. o Senhor Pre­
sidente esclarece que irá proceder a eleição do Presidente 
e do Vice-PresIdente da Comissão. Distribuídas as cédu­
las, o Senhor Senador Jorge Kalume convida o Senhor 
Deputado Rômulo Galvão para funcionar como escruti­
nado r. 

Para Presidente:-
Deputado Sérgio Philomeno """""" 09 votos. 
Em branco ........................... 03 votos. 
Par~ Vice-Presidente: 
Senador Aderbal Jurema ., ............. 10 votos. 
Senador Nivaldo Machado ............. 02 votos. 
São declarados eleitos, respectIvamente, Presidente e 

Vice-Presidente, os Senhores Deputado Sérgio Philome­
no e Senador Aberbal Jurema. 

Assumindo a Presidência o Senhor Senador Aderbal 
Jurema, Vice-Presidente, no exercício da Presidênciá, 
agradece, em nome do Senhor Deputado Sérgio Philo­
meno e no seu próprio a honra com,que foram distil)gui­
dos e designa o Senhor Senador Gastão Müller para re­
latar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, 
para constar. eu Marcílio José da Silva, Assistente da 
Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e assinada pelo 
Senhor Presidente, demais da Comissão irã à publicação. 
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COMISSÃO MISTA 

Incumbida de Estudos e Parecer sobre a Mensa­
gem n° 45, de 1985 (CN), do'Senhor Presidente da 
República, submetendo à deliberação do Congresso 
Nacional o texto do decreto-Lei n9 2.153, de 24 de ju­
lho de 1984, que "introduz parágrafos no art. 39 da 
Lei n9 6.732, de 4 de dezembro de 1979, e dá outras 
providências" . 

la REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 28 DE AGOSTO DE 1985. 

Aos ~inte e oito dias do mês de agosto do ano de mil 
novecentos e oitenta e cinco, às dez horas, na Sala da Co­
missão de Fmanças, no Senado Federal, presentes os Se­
nhores Senadores FábIO Lucena, Martms Filho, Gastão 
Müller, Alcides Saldanha, Jutahy Magalhães, Jorge Ka­
lume, Octávio Cardoso, Raimundo Parente, Lourival 
Baptista, José Lins, e Deputados José Penedo, Nilson 
Gibson, reúne-se a Comissão Mista incumbida de estudo 
e parecer sobre a Mensagem n° 45, de I ~85 (CN), do Se­
nhor PresIdente da República, submetendo à deliberação 
do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n9 2.153, 
de 24 de julho de 1984, que "introduz parágrafos no art. 
3° da Lei n9 6.732, de 4 de dezembro de 1979, e dã outras 
providências" . 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Se­
nhores Senador João Lobo e Deputados Randolfo Bit­
tencourt, Juarez Bernardes, Wall Ferraz, Aurélio Peres, 
Ciro Nogueira, Vingt Rosado, Leorne Belém, Osvaldo 
NaSCImento e FranCISco Studart. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a Presidência, eventualmente, o Senhor Senador 
Jutahy Magalhães, que declara instalada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Pre­
sidente esclarece que irá proceder a eleição do Presidente 
e do Vice-Presidente da Comissão. Distribuídas as cédu­
las, o Senhor Senador Jutahy Magalhães convida o Se­
nhor Deputado Nilson Gibson para servir como escruti­
nador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado' 
Para Presidente: 
Deputado Leorne Belém 1i votos. 
Senador Jutahy Magalhães I voto. 
Para Vice-Presidente: 
Senador Martins Filho lO votos. 
Em branco 1 voto. 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 

Vice-PresIdente, os Senhores Deputados Leorne Belém e 
Senador Martins Filho. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Senador Martins 
Filho agradece, em nome do Senhor Deputado Leorne 
Belém e no seu próprio, a honra com que foram distin­
guidos e designa o Senhor Senador Lourival Baptista 
para relatar a matéria. -, 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, 
para constar, eu, José Viana de Silva, Assistente da Co­
missão, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, será 
assinada pelo Senhor Presidente e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir relatório sobre a 
Mensagem n9 46, de 1985 (CN), pela qual o Senhor 
Presidente da República comunica haver vetado total­
mente, o Projeto de Lei da Câmara n9 37, de 1981 (n9 

1.795, de 1979, na Casa de origem), que acrescenta 
parágrafo ao art. 65 da Lei 1!9 4.504, _~e 30 de no­
vembro de 1964, que "dispõe sobre o Estatuto da Ter­
ra e dá outras providências". 

la REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 6 DE AGOSTO DE 1985 

Aos seis dias do mês de agosto do ano de mil novecen­
tos e OItenta e cinco, às dezesseis horas e quarenta e cinco 
minutos, na Sala da Comissão de Finanças, no Senador 
Federal, presentes os Senhores Senadores Martins Filho, 
Aloysio Chaves e Deputados Brabo de Carvalho, Fran­
cisco Rollemberg, reúne-se a Comissão Mista do Con­
gresso Nacional, incumbida de examinar e emitir rela­
tório sobre a Mensagem n° 46, de 1985), pela qual o Se-
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nhor Presidente da República comunica haver vetado to­
talmente, o Projeto de Lei da Câmara n9 37, de 1981 (n9 

1.795, de 1979 na Casa de origem), que "Acrescenta pa­
rágrafo ao artigo 65 da LeI n° 4.504, de 30 de novembro 
de 1964, que "Dispõe sobre o Estatuto da Terra e dá ou­
tras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Se­
nhores Senador Benedito Canelas e Deputado Ciro No­
gueira. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a Presidência, eventualmente, o Senhor Deputa­
do Brabo de Carvalho que declara instalada a ComJssão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Pre­
sidente esclarece que irá proceder a eleição do Presidente 
e do Vice-Presidente da Comissão. Distribuídas as cédu­
las, o Senhor Deputado Brabo de Carvalho convida o 
Senhor AloysIO Chaves para servir como escrutinador. 

Procedida a eleIção, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 
Deputado Francisco Rollemberg ......... 03 votos. 
Deputado Brabo de Carvalho ............ 01 voto. 
Para Vice-Presidente; 
Senador Aloysio Chaves """""""" 03 votos. 
Em branco""" " " " " " " " " .... " . OI voto. 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 

Vice-Presidente, os Senhores Deputado Francisco 
Rollemberg e Senador Aloysio Chaves. 

Assumindo a Presidéncia o Senhor Deputado Francis­
co Rollemberg agradece, em nome do Senhor Senador 
Aloysio Chaves e no seu próprio, a honra com que foram 
dIstinguidos e designa o Senhor Senador Martins Filho 
para relatar a matéria. -

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, 
para constar, eu, Assistente de Comissão, José Viana da 
Silva, lavrei a presente Ata, que lida e aprovada, será as­
sinada pelo Senhor Presidente, da Comissão e irá à 
publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir relatório sobre a 
Mensagem nº 50, de 1985 (CN), pela qual o Senhor 
Presidente da República comunica haver vetado par­
cialmente, o Projeto de Lei da Câmara n9 20, de 1985 
(4.984, de 1985, na Casa de origem), que "Disciplina 
a ação civil pública de responsabilidade por danos 
causados ao meio ambiente, ao consumidor, a bens e 
direitos de valor artístico, estético, histórico, turísti­
co e paisagístico, assim como a qualquer outro inte­
resse difuso, e dá outras providências". 

I' REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 8 DE AGOSTO DE 1985. 

Aos oito dias do mês de agosto do ano de mil novecen­
tos e oitenta e cinco, às dezesseis horas, na Sala da Co­
missão de Finanças, no Senado Federal, presentes os Se­
nhores Senadores Octávio Cardoso, José Lins, José Ig­
nácio Ferreira e Deputado Valmor Giavarina, reúne-se a 
Comissão Mista do Congresso Nacional, incumbida de 
examinar e emitir relatórIO sobre a Mensagem n9 50, de 
1985 (CN), pela qual o Senhor Presidente da República 
comunica haver vetado, parcialmente, o Projeto de Lei 
da Câmara n° 20, de 1985 (n° 4.984, na Casa de origem), 
que "disciplina a ação civil pública de responsabilidade 
por daI)os causados ao meio ambiente, a'o consumidor, a 
bens e direitos de valor artístico, estético, histórico, turís­
tico e paisagístico, assIm como a qualquer outro interes­
se difuso, e dá outras providências". ' 

Deixam de comparecer, por motivo justi~cado, os Se­
nhores Deputados Plínio Martins, Daso Coimbra. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a Presidência, eventualmente, o Senhor José Ig­
nácio FerreIra, que declara instal,!da a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Pre­
sidente esclarece que irá proceder a eleição do Presidente 
e do Vice-Presidente da Comissão. Distribuídas as cédu­
las, o Senhor José Ignácio Ferreira convid!l o Senhor Jo­
sé Lins para servir como escrutmador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Vice-Presidente; 
Senador Octávio Cardoso ............... 03 votos. 
Senador José Ignácio Ferreira ............ OI voto. 
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Para Vice-Presidente: 
Senador José Lins ......... . ......... 03 votos. 
Em branco ........................... 01 voto. 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 

Vice-Pre,idente, os Senhore, Senadores Octávio Cardo­
so e José Lins. 

Assumindo a Presidência o Senhor Senador Octá\lo 
Cardoso agradece, em nome do Senhor Senador José 
Lins e no ,eu próprio, a honra com que foram distingUI­
dos e designa o Senhor Deputado Valmor Giavanna 
para relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, 
para constar, eu, José Viana da Silva, Assistente de Co­
mbsão, lavrei a presente Ata, que lida e aprovada, será 
aSSinada pelo Senhor Pre5idente, da Coml"ão e irá à 
publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem 
nY 52, de 1985 - (CN), do Senhor Presidente da Re­
pública submetendo à deliberação do Congresso Na­
cional, o texto do Decreto-Lei n° 2.156, de 13 de 
agosto de 1984, que "Autoriza elevação do capital 
do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social - BNDES, e dá outras providências". 

I' REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 20 DE AGOSTO DE 1985 

Aos vinte dias do mês de agosto do ano de mil nove­
centos e oitenta e cinco, às dezesseis horas e qUinze mi­
nutm" na Sala da Comissão de Finança>, no Senado Fe­
deral, presentes os Senhores Senadores Fábio Lucena, 
Cid Sampaio, Virgílio Távora, Lomanto Júnior, José 
Lins, Luu: Cavalcante e Deputados Irajá Rodrigues, 
Moysl!s Pimentel, Denisar Arneiro, Paulo Malur. Pratlni 
de Morae, e Amaury M·Iler. reúne-se a Comissão Mista 
incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n° 52, 
de 1985 - (CN), do Senhor PreSIdente da República 
submetendo à deliberação do Congresso Nacional o tex­
to do Decreto-Lei n° 2.156, de J3 de agosto de 1984. que 
"Autoriza a elevação do capital do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social BNDES e dá ou­
tras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado. os Se­
nhores Senadores Severo Gomes, Marcelo Miranda, 
João Castelo, Carlos Lyra, Alexandre Costa e Deputa­
dos Antônio Câmara, João Marques, Fernando Maga­
lhães. Luiz António Fayet e Estevam Galvão. 

De acordo com o que preceitua o RegImento Comum, 
assume a Presidência, eventualmente, o Senhor Senador 
Lomanto Júnior, que declara instalada a Comissão. 

Em obediência a dispositIvo regimental, o Senhor Pre­
sidente esclarece que irá proceder a eleição do Presidente 
e do Vice-Presidente da Comissão. Distribuídas as ddu­
las, o Senhor Senador Lomanto Júnior convida o Senhor 
Deputado Denisar Arneiro para servir como escrutina­
dor. 

Precedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 
Senador Virgílio Távora ............... II votos. 
Senador Lomanto Júnior ............... OI voto. 
Para Vice-Presidente: 
Deputado Estevam Galvão ............. I I votos. 
Em branco ............................ OI voto. 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 

Vice-Presidente, os Senhores Senador Virgílio Távora e 
Deputado Estevam Galvão. . 

Assumindo a Presidência o Senhor Senador Virgílio 
Távora agradece, em nome do Senhor Deputado Este­
,vam Galvão e no seu próprio, a honra com que foram 
distinguidos e designa o Senhor Deputado Moysés Pi­
mentel para relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, 
para constar, eu. José Viana da Silva, A"istente da Co­
missão. lavrei a presente Ata, que, lida e aprovada. será 
assinada pelo Senhor Presidente e irá à publicação. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a 
Mensagem n° 54, de 1985-CN, do Senhor Presidente 
da República, submetendo à deliberação do Congres­
so Nacional o texto do Decreto-Lei n9 2.158, de 27 de 
agosto de 1984, que "autoriza a elevação do capital 
do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social - BNDES, e dá outras providências". 

I' REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 4 DE SETEMBRO DE 1985. 

Aos quatro dias do mês de setembro do ano de mil no­
vecentos e oitenta e cinco, às dezesseIs horas e quarenta 
minutos, na Sala da Comissão de Finanças, no Senado 
Federal, presentes os Senhores Senadores Alberto Silva, 
Cid Sampaio, Hélio Gueiros, Virgílio Távora, Cé,ar 
Cals, Gabriel Hermes, Jorge Kalume, Carlos Lyra, Mil­
ton Cabral e Deputados Oswaldo Trevisan, Oscar Cor­
rêa e Nylton VelIoso. reúne-se a Comissão Mista incum­
bida de examinar e emitir parecer sobre a Mensagem nO 
54, de 1985-CN, do Senhor Presidente da República, 
submetendo à deliberação do Congresso Nacional o tex­
to do Decreto-lei n9 2.158, de 27 de agosto de 1984, que 
"Autoriza a elevação do capItal do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e SOCIal - BNDES. e dá 
outras providêncIa'i". 

Deixam de comparecer. por motivo Justificado, os Se­
nbores Senadores Martins Filho. Albano Franco e De­
putados Nydir Barbosa, Celso Sabóia, Antônio Câmara, 
Sérgio Moreira, Bayma Júnior, Pratini de Morais, Rena­
to Cordeiro e Aldo Pinto. 

De acordo com o que preceItua o Regimento Comum. 
assume a Presidência. eventualmente, o Senhor Senador 
VIrgílio Távora, que declara instalada a Comissão. 

Em obediência a dIspositivo regimental, o Senhor Pre­
sidente declara que irá proceder a eleição do Presidente e 
do Vice-Presidente da Comissão. Distribuídas as cédu­
la" o Senhor Senador Virgílio Távora conVIda o Senhor 
Deputado NyJton VeIloso para servir como escrutina­
dor. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente' 
Senador Jorge Kalume .............. I I Votos. 
Senador César Cals ...... . ............ OI voto. 
Para Vice-Presidente: 
Deputado Oscar Corrêa ............... 1I votos. 
Em branco ............................ OI voto. 
São declarados eleitos. respectivamente, Presidente e 

Vice-Presidente. os Senhores Senador Jorge Kalume e 
Deputado Oscar Corrêa. 

Assumindo a Presidência o Senhor Senador Jorge Ka­
lume agradece, em nome do Senhor Deputado Oscar 
Corrêa e no seu próprio. a honra com que foram distin­
guidos e designa o Senhor Deputado Celso SabÓIa para 
relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e. 
para constar. eu. Helena Isnard Sarres dos Santos, Assis­
tente da Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e apro­
vada, será assinada pelo Senhor Presidente, demais 
Membros da Comissão e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre as Propostas 
de Emenda à Constituição n9s 35, 36 e 37, d111985, 
que "acrescenta artigo à Constituição Federal, refe­
reute à aplicação de recursos na área do polígono das 
secas". 

1" REUNIÃO (INSTALAÇÃO). REALIZADA 
EM 25 DE JUNHO DE 1985 

Aos vinte e cinco dias do mês de junho do ano de mil 
novecentos e oItenta e cinco, à, deze~seis horas. na Sala 
da Comissão de Finanças, no Senado Federal. presentes 
os Senhores Senadores Martins Filho, FábIO Lucena, Al­
berto Silva. Hélio Gueiros, Jutahy Magalhães, Moacyr 
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Duarte. César Cals, Heráclito Rollemberg. José Lins. 
NIvaldo Machado. Lourival Baptista e Deputado Antô­
nIO Câmara, reúne-se a Comissão Mista do Cogresso 
Nacional. incumbIda de estudo e parecer sobre as Pro­
posta, de Emenda à Constituição n9s 35. 36 e 37, de 
1985. que "acrescenta artigo à Constituição Federal, re­
ferente a aplIcação de recursos na área do polígono das 
seca," 

DeIxam de comparecer, por motivo justificado, os Se­
nhores Deputados CIro Nogueira, Wagner Lago, José 
Maranhão. Manoel Affonso, AécIO de Borba, Josias Lei­
te. José LUIZ Maia. Alcides Lima. José Camargo e Jorge 
Carone. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a Presidência. eventualmente, o Senhor Senador 
José Lins que declara Instalada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Pre­
SIdente esclarece que Irá proceder a eleição do Presidente 
t; do VIce-Presidente da Comissão. Distribuídas as cédu­
la,. o Senhor Senador José LinS convida o Senhor Sena­
dor Alberto Silva para funCIOnar como escrutinador. 

Para President: 
Senador Jutahy Magalhães .............. 10 votos 
Senador Nivaldo Machado ............ '. 2 votos 
Para Vice-Presicente: 
Deputado José Camargo. . . . . . . . . . . . . . .. 8 votos 
Em branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4 votos 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 

Vice-PreSIdente, os Senhores Senador Jutahy Magalhães 
e Deputado José Camargo. 

Assumindo a Presidência o Senhor Senador Jutahy 
Magalhães agradece, em nome do Senhor Deputado Jo­
,é Camargo e no seu próprio a honra com que foram dis­
tinguidos e designa o Senhor Deputado Antônio Câmara 
para relatar a matéria. 

Nada maIS havendo a tratar. encerra-se a reunião e, 
para constar, eu, Marcílio Josê da Silva, Assistente da 
Comissão, lavrei a presente Ata que. lida e assinada pelo 
Senhor PreóIdente, demais membros da Comissão irá à 
publIcação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a 
Proposta de Emenda à Constituição n° 41, de 1985, 
que "modifica a redação dos artigos 119, I, a, e 122 
da Constituição Federal". 

I' REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 6 DE AGOSTO DE 1985 

Aos seis dIas do mês de agosto do ano de mil novecen­
tos e oitenta e cinco, às dezesseis horas, na Sala da Co­
missào de Finanças, no Senado Federal,presentes os Se­
nhore, Senadores José Ignácio Ferreira, Hélio Gueiros, 
FábIO Lucena, Martms Filho. Helvídio Nunes, Raimun­
do Parente, Octávio Cardoso, Moacyr Duarte, Aderbal 
Jurema. José Lins, Nivaldo Machado e Deputados Man­
sueto de Lavor e Nelson Morro, reúne-se a Comissão 
MIsta incumbida de examinar e emitir parecer sobre a 
Proposta de Emenda à Constituição n9 41, de 1985, que 
"modifica a redação dos artigos 119. I, a, e 122 da Cons­
titUIÇão Federal". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado os Se­
nhores Deputados Flávio Bierrembach, Plínio Martins, 
Márcio Macedo, Santinho Furtado, Hamilton Xavier, 
José BurneU, Mário Assad, Joaci! Pereira e Délio dos 
Santos. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a Presidência, eventualmente, o Senhor Senador 
Aderbal Jurema, que declara instalada a Comissão. 

Em obedIência a dispositivo regimental, o Senhor Pre­
Sidente esclarece que irá proceder a eleição do Presidente 
e do Vice-Presidente da Comissão. Distribuídas as cédu­
las, o Senhor Senador Aderbal Jurema convida o Depu­
tado Nelson Morro para servir de escrutinador. 
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Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 
Senador Helvídio Nunes ........ ' ........ 10 votos 
Senador Moacyr Duarte. . . . . . . . . . . . . . .. 3 votos 
Para Vice-Presidente: 
Deputado Joaci! PereIra ................ lO votos 
Deputado Santinho Furtado ............ 3 votos 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 

Vice-Presidente, os Senhores Senador Helvídio Nunes e 
Deputado Joacil Pereira. 

AssumIndo a Presidência o Senhor Senador Helvídio 
Nunes agradece, em nome do Deputado Joacil Pereira e 
no seu próprio a honra com que foram distinguidos e de­
signa o Deputado Flávio Blerrembach para relatar a ma­
téria que, posteriormente, foi redistribuída ao Deputado 
Márcio Macedo. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, e, 
para constar. eu, Martinho José dos Santos, Assistente 
de Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e assinada 
pelo Senhor Presidente e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição n° 42, de 1985, que "Dá nova 
redação ao item XIX do art. 165 da Constituição". 

la REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 6 DE AGOSTO DE 1985 

Aos seis dias do mês de agosto do ano de mil noven­
~entos e oitenta e cinco, às dezesseis horas e trinta minu­
tos, na Sala da Comissão de FInanças, no Senado Fede­
ral, presentes os Senhores Senadores Alfredo Campos, 
Mauro Borges, Álvaro Dias, Lomanto Júnior, Virgílio 
Távora, Lenoir Vargas, Octávio Cardoso, José Lins, 
Américo de Souza e Deputados Rubem Figueiró, Gomes 
da Silva, Ferreira Martins e Reinhold Stephanes, reúne­
se a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer 
sobre a Proposta de Emenda à Constituição n° 42, de 
1985, que "dá nova redação ao item XIX do art. 165 da 
Constituição" . 

Deixam de comparecer, por motivo justIficado, os Se­
nhores Senadores Mário Maia, Lourival Baptista e De­
putados Tidei de Lima, Paulo Mincarone, Francisco 
Dias, Wilson Haese, Celso Carvalho, Oswaldo Coelho e 
Nilton Alves. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a Presidência, eventualmente, o Senhor Senador 
José Lins, que declara instalada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Sennor Pre­
SIdente esclarece que irá proceder a eleição do Presidente 
e do VIce-Presidente da Comissão. Distribuídas as cedu­
las, o Senhor Senado'r José Lins convida o Senhor Depu­
tado Gomes da Silvaa para Servir como escrutinador. 

Para Presidente: 

Deputado Ferreira Martins ............. 08 votos 
Deputado Ruben Figueiró ............. 05 votos 

~ara Vice-Presidente: 

Senador Mário Maia ................ -.. 07 votos 
Senador Lomanto Júnior ......... ~ .... 06 votos 

_ São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 
Vice-Presidente, os Senhores Deputado Ferreira Martins 
e Senador Má-rio Maia. ' 

Assumindo a Presidência, o Senhor Deputado Ferrei­
ra Martins agradece, em nome do Senhor Senador 
Mário Maia e no seu próprio a honra com que foram 
distinguídos e designa o Senhor Senador LOUrIval Bap-
tista para relatar a matéria. ' -' 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, 
para constar, eu, Marcilio José da Silva, Assistente da 
Comissão, lavrei a presente Ata que, lida e assinada pelo 
Senhor Presidente, demais membros da Comissão irá à 
publicação. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

COMISSÃO MISTA 
I 

Incumbida_-de examinar e emitir parec~r sobre as 
Propostas de Emenda à Constituição nOs 45, 46, 47 e 
48, de 1985, que "Restaura a competência do Con­
gresso Nacional na elaboração do orçamento, extin­
gue os decretos-lei, regula a nomeação do 
Procurador-Geral da República, do Presidente do 
Banco Central do Brasil, a apreciação dos tratados, 
dos vetos, a representação sobre inconstitucionalidade 
e a disciplina do estado de sítio e de emergência; 
acrescenta parágrafo único ao artigo 44 da Consti­
tuição Federal; altera dispositivos da Constituição 
Federal e altera 'os artigos 29, 60, 62, 66, 70, 71 e 81 
e acrescenta artigo à Constituição Federal". 

Iª REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 13 DE AGOSTO DE 1985 

Aos treze dias do mês de agosto do ano de mil nove­
centos e oitenta e cinco, às dezesseis horas. na Sala da 
Comissão de Finanças, no Senado Federal, presentes os 
Senhores Senadores Fábio Lucena, Severo Gomes, Rõ­
berto Wypych, Moacyr Duarte, Raimundo Parente, Le­
noir Vargas e Deputados Oswaldo Lima Filho, Walmor 
Giavarina, Francisco Amaral, Ernani Sátyro, Guido 
Moesch, Rondon Pacheco e Nilson Gibson, reúne-se a 
Comissão Mista do Congresso Nacional, incumbida de 
examinar e emitir parecer sobre as Proposta de Emenda 
à Constituição n9s 45, 46, 47 e 48, de 1985, que "Restau­
ra a competência do Congresso Nacional na elabroação 
do Orçamento, extIngue os decretos-lei, regula a noe­
mação do Procurador-Geral da RepúblIca, do Presiden~ 
te do Banco Central do Brasil, a apreciação dos tratados, 
dos vetos, a representação sobre inconstitucionalidade e 
a disciplina do estado de sítio e de emergência; acrescen­
ta parágrafo úmco ao artigo 44 da Constituição Federal; 
altera dispositivos da Constituição Federal e altera os ar­
tigos 29, 60, 62, 66, 70, 71 e 81 e acrescenta artigo à 
ConstItUIção Federal". ' 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Se­
nhores Senadores, Mauro Borges, Helvídlo Núnes, 
Américo de Souza, José Lins, João Lobo e Deputados 
Fued Dib, Aluízio Campos. Celso Barros e J. G. de 
Araújo Jorge. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a Presidência, eventualmente, o Senhor Lenoir 
Vargas, que declara instalada a ComIssão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Pre­
sidente esclarece que irá proceder a eleição do Presidente 
e do Vice-Presidente da Comissão. Distribuídas as cédu­
las, o Senhor Senador Lenoir Vargas convida o Senhor 
Deputado Nilson Gibson para servIr como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 

Deputado Ernani Sátyro ..... : ....... " 12 votos 
Em branco .................. .' ........ ,' .. OI voto 

Para Vice-Presidente:, 

Senador Américo de Souza .......... _. 12 votos 
Em branco ....... -.................. .' .. OI voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e_ 
Vice-Presidente, os Senhores Deputado Ernani-Sátyro e 
Senador Américo de Souza. 

Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Ernani 
Sátyro agradece, em nome do Senhor Senador AmérIco 
de Souza e no seu próprio, a honra com que foram dis­
tinguidos e designa o Senhor Senador Fábio Lucena 
para relatar a matéria. ' . 

Nada mais havendo tratar, encerra-se a reunião e, 
para constar, eu, Helena Isnard Accauhy Sarres dos San­
tos, Assistente da Comissão, lavrei a presente Ata que, 
lida e aprovada, será assinada pelo Senhor PreSIdente, 
demais Membro; da Comissão e irá à publIcação. 
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COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre as Propostas 
de Emenda à Constituição nOs 49 e 51, de 1985, que 
"permitem o voto ao estrangeiro, sob condições". 

Ja REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 13 DE AGOSTO DE 1985 

Aos treze dias do mês de agosto do ano de mil 'nove­
centos e oitenta e cinco, às dezesseis horas e trinta minu­
tos, na Sala da Comissão de FInanças, no Senado Fede­
ral, presentes os Senhores Senadores Alfredo Campos, 
Odacir Soares, Heráclito Rollemberg, Lomanto Júnior, 
Lourival Baptista, Luiz Cavalcante e Deputados Mário 
Hato, Walter Baptista, Plínio Martins, José Carlos Fon­
seca, Edson Lobão, Nilson Gibson e Jacques D'Or­
nellas, reúne-se a Comissão Mista do Congresso Nacio­
nal. incumbida de estudo e parecer sobre as Propostas de 
Emenda à Constituição, nOs 49 e 51, de 1985, que "per­
mitem o voto ao estrangeiro, sob condições". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado os Se­
nhores Senadores Cid Sampaio, João Calmon, Fábio 
Lucena, Benedito Ferreira, Benedito Canelas e Deputa­
dos Paulo Nogueira, Raymundo Asfóra, Rubens Ar­
denghi e Celso Barros. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a Presidência, eventualmente, o Senhor Senador 
Lourival Baptista. que declara instalada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Pre­
sidente esclarece que irá proceder a eleição do Presidente 
e do Vice-Presidente da Comissão. Distribuídas as cédu­
las, o Senhor Senador Lourival Baptista convida o Se­
nhor Deputado Nilson Gibson para servir como escruti-
nador. ' 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: , 
Senador Lomanto Júnior ................ 09 votos 
Senador Luiz Cavalcante ................ 04 votos 
Para Vice-Presidente: , 
Deputado Celso Barros.............. . .. 08 votos 
Deputado Walter Baptista ............ ' .... 06 votos 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 

Vice-Presidente. os Senhores Senador Lomanto Júnior e 
Deputado Celso Barros. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Senador Lomanto 
Júnior agradece, em nome do Senhor Deputado Celso 
Barros e no seu próprio, a honra com que foram distin­
guidos e designa o Senhor Deputado Plínio Martins para 
relatar a matéria. 

Nadà mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, Ja­
vrando, eu, Marcílio José da Silva, Assistente da Comis­
são, a presente Ata, que lida e aprovada, ~erá aSSInada 
pelo Senhor Pr~~idente e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a 
Proposta de Emenda à Constituição n9 50, de 1985, 
que "Modifica o disposto nas alíneas b, c e d do § 19 
do artigo 151 da Constituição, dispondo sobre inelegi­
_bilidades" . 

Ja REUNIÃO (INSTÀLAÇÃO), REALIZADA 
EM 14 DE AGOSTO DE 1985' 

Aos quatorze dias do mês de agosto de mil novecentos 
e oitenta e cinco, às dezesseis horas, na Sala da Comissão 
de Finanças, no Senado Federal, presentes os Senhores 
Senadores- Alfredo Campos,- Fábia Lucena, Raimundo 
Parete, Roberto Campos, Lenoir Vargas, Milton Cabral 
e Deputados Raimundo leite, Casildo Maldaner, Ro­
berto Rollemberg, RauJ Bernardo, Ary Kffury e José 
Frejat, reúne-se a ComIssão Mista do Congresso Nacio­
nal, incumbida de examinar e emitir parecer sobre a Pro­
posta de Emenda à Constituição n9 50, de 1985, que 
"Modifica o dIsposto nas alíneas b, c e d do § lodo artigo 
151 da Constituição, dispondo sobre inelegibilidades". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Se­
nhores Senadores MartInS Filho, Severo Gomes, Odacir 
Soares, Albano Franco, Guilherme Palmeira e Deputa­
dos Márcio Santilli, Virgildásio de Senna, Homero San­
tos, GióIa Júnior e !talo ContL 
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De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a Presidência, eventualmente, o Senhor Senador 
Lenoir Vargas, que declara instalada a Comissão. 

Em obediênCIa a dispositivo regimental, o Senhor Pre­
~Idente esclarece que irá proceder a eleição do Presidente 
e do Vice-Presidente da Comissão. Distribuídas a~ cédu­
las, o Senhor Senador Lenoir Vargas convida o Senhor 
Deputado Ary Kffury para servir como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado' 

Para Presidente: 

Deputado Raul Bernardo ....... . ..... 1i votos 
Em branco ............................ OI voto 

Para Vice-Presidente: 

Senador Martins Filho ........ I I votos 
Senador Severo Gomes ................. OI voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 
Vice-Presidente, os Senhores Deputado Raul Bernardo e 
Senador Martins Filho. 
As~umindo a Presidência o Senhor Deputado Raul 

Bernardo agradece, em nome do Senhor Senador Mar­
tInS Filho e no seu próprIO, a honra com que foram dis­
tingúidos e designa o Senhor Senador Milton Cabral 
para rehltar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reumão e, 
para con~tar, eu, Helena Isnard Accauhy Sarres dos San­
tos, Assistente da Comissão, lavrei a presente Ata que 
lida e aprovada, será aSSInada pelo Senhor Presidente, 
demab Membros da Comissão e Irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a 
Propo~ta de Emenda à Constituição n9 53, de 1985, 
que' 'inclui entre os casos que permitem a falta às ses­
sões ordinárias de Casa Legislativa a condição de ges­
tante de parlamentar". 

I' REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 15 DE AGOSTO DE 1985 

Aos quinze dias do mê~ de agosto do ano de mil nove­
centos e oitenta e cinco, às dezesseis horas, na Sala da 
Comb~ão de Finanças, no Senado Federal, presentes os 
Senhores Senadores Jaison Barreto, Henrique Santillo. 
Ãlvaro Dias, Gabriel Hermes, Jorge Kalume, César 
Cals, Moacyr Dalla, Alcides Paio, Nivaldo Machado, 
Aderbal Jurema, e os Deputados Dilson Fanchin e Wal­
ter Caganova, reúne-se a Comissão Mista do Congresso 
nacional incumbica de examinar e emitIr parecer sobre a 
Propo,>ta de Emenda à Constituição n9 53, de 1985, que 
"inclui entre os casos que permitem a falta a sessões or­
dinárIas de Casa Legislativa a condição de gestante de 
parlamentar" . 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Se­
nhores Senadores Mário Maia e os Deputados Dirceu 
CarneIro. Myrthes Bevilácqua, Cristina Tavares, Júnia 
Marise, Albino Coimbra, Artenir Werner, Lúcia Vivei­
ros, Rita Furtado e Sérgio Lomba: 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a Presidência, eventualmente, o Senhor Senador 
Gabriel Hermes, que declara instalada a Comissão. 

Em obedIência a dispositivo regimental, o Senhor Pre­
sidente esclarece que irá proceder a eleição do Presidente 
e do Vice-Presidente da Comissão. Distribuídas as cédu­
las, o Senhor Senador Gabriel Hermes convida o Senhor 
Deputado Walter Casa nova para servir como escrutina­
dor. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 

Senador Jorge Kalume 
Senador Moacyr DaIla 

Para Vice-Presidente: 

Deputada Rita Furtado ............. . 
Em branco ......................... . 

11 votos 
I voto 

1I votos 
I voto 

São' declarados eleito~, respectivamente, Presidente e 
Vice-Presidente, os Senhore;, Senador Jorge Kalume e 
Deputada Rita Furtado. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Assumindo a Presidência, o Senhor Senador Jorge 
K alume agradece, em nome da Senhora Deputada Rita 
Furtado e no seu próprio, a honra com que foram distin­
guidos e designa a Senhora Deputada Júma Maríse para 
relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, 
para constar, eu, Helena Isnard Accauhy Sarres dos San­
tos, Assistente da Comissão, lavrei a presente Ata que, 
lIda e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, 
demais Membros da ComIssão e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a 
Proposta de Emenda à Constituição n9 56, de 1985, 
que "determina que a Uniào aplique não menos de 
30% de sua renda tributária anual na Região Nordes­
te", 

I' REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 20 DE AGOSTO DE 1985 

Aos vinte dias do mês de agosto do ano de mil nove­
centos e oitenta e cinco, às deze~seis horas, na Sala da 
ComIssão de Fmanças, no Senado Federal, presentes os 
Senhores Senadores Saldanha Derzi, Alcides Saldanha, 
Ãlvaro DIaS, Lomanto Júnior, Virgílio Távora, Moacyr 
Duarte, Helvídio Nunes, Guilherme Palmeira, e Deputa­
dos Fernando Gomes, Augusto Franco, Flávio Marcílio 
e Evandro Ayres de Moura, reúne-se a Comissão Mista 
do Congresso NaCIOnal. incumbida de examinar e emitir 
parecer sobre a Proposta de Emenda à Constituição n° 
56, de 1985, que "determina que a União aplique não 
menos de 30% de sua renda tributária anual na Região 
Nordeste". 

Deixam de comparecer, por motIvo justificado, os Se­
nhores Senadores João Calmon, Marcondes Gadelha, 
Joiío Lobo, e Deputados Ciro Nogueira, Chagas Vas­
concelos, José Maranhão, Agenor Maria, José Carlos 
Fonseca, Nilson Gibson e Elquisson Soares. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a Presidência, eventualmente, o Senhor Senador 
VirgílIo Távora, que declara instalada a Comissão. 

Em obediênCIa a dispositivo regImental, o Senhor Pre­
sidente esclarece que irá proceder a eleição do Presidente 
e do Vice-Presidente da Comissão. Distribuídas as cédu­
las, o Senhor Senador Virgílio Távora convida o Senhor 
Deputado Evandro Ayres de Moura para servir como es­
crutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 

Deputado Augusto Franco .......... . 
Deputado Flávio Marcílio ........... . 

Para Vice-Presidente: 

II votos 
.• 1 voto 

Senador João Calmon ................ II votos 
votd Em branco ............................. I 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 
Vice-Presidente, os Senhores Deputado Augusto Franco 
e Senador João Calmon. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Deputado A ugus­
to Franco agradece, em nome do Senhor Senador João 
Calmon e no seu próprIo, a honra com que foram distin­
guidos e designa o Senhor Senador JoãoLobo para rela­
tar a proposta. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, 
para constar, eu, Helena Isnard Accauhy Sarres dos San­
tos, Assistente da Comissão, lavrei a presente Ata que, 
lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, 
demais Membros da Comissão e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudar e emitir Parecer sobre a Pro­
posta de Emenda à Constituição nº 62, de 1985, que 
"altera a redação da alínea "e" do parágrafo único 
do artigo 30 da Constituiçào". 

I' REUNIÃO, (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 22 DE AGOSTO DE 1985. 

Aos vinte e dois dias do mês de agosto do ano de mil 
novecentos e oitenta e cmco, às dezesseis horas e trinta 
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mmuto~, na Sala da Comissão de Finanças, no Senado 
Federal, presentes os Senhores Senadores Saldanha Der­
zi, Cid Sampaio, Itamar Franco, César Cals, Raimundo 
Parente, Lourival Baptista, Eunice Michiles e Deputados 
Octacílio de Almeida, Santos Filho, Irapuan Costa Jú­
nior, Marcelo Linhares, José Thomas Nono, reúne-se a 
Comissão Mista do Congresso Nacional, incumbida de 
estudar e emitIr parecer sobre a Proposta de Emenda à 
ConstItUIção n° 62, de 1985, que "altera a redação da alí­
nea e do Parágrafo único do artigo 30 da Constituição". 

DeIxam de comparecer, por motivo justificado, os Se­
nhores Senadores José Ignácio Ferreira, Heráclito 
Rollemberg, Odacir Soares, Milton Cabral e Deputados 
Orestes Muniz, Jackson Barreto, Balthazar de Bem e 
Canto. MárIO Assad e Arildo Teles. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a Presidência, eventualmente, o Senhor Senador 
Saldanha Derzi, que declara instalada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Pre­
~Idente esclarece que irá proceder a eleição do Presidente 
e do Vice-Presidente da Comissão. Distribuídas as cédu­
las, o Senhor Senador Saldanha Derzi convida o Senhor 
Dt:putado Irapuan Costa Júnior para funcionar como 
escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 
Deputado Santos Filho ................. 1I votos. 
Senador Saldanha Derzi ................. 01 voto. 
Para Vice-Presidente: 
Senador Lourival Baptista .............. I I votos. 
Em branco ............................ 01 voto. 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 

Vice-Presidente, os Senhores Deputados Santos Filho e 
Senador Lourival Baptista. 

Assumindo a PreSIdência o Senhor Deputado Santos 
Filho agradece, em nome do Senhor Senador Lourival 
Baptista e no seu próprio, a honra com que foram distin­
guidos e designa o Senhor Senador Itamar Franco para 
relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, 
para constar, eu, José Viana da Silva, Assistente de Co­
missão, lavrei a presente Ata, que, lida e aprovada, será 
assinada pelo Senhor Presidente e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudar e emitir parecer sobre a Pro­
posta de Emenda à Constituição n~ 63, de 1985, que 
"acrescenta parágrafos ao artigo 200 da Constituição 
Federal" - -

I' REUNIÃO, (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 26 DE AGOSTO DE 1985. 

Aos vinte e seis dias do mês de agosto do ano de mil 
novecentos e oitenta e CInCO, às dezesseis horas na Sala 
da Comissão de Finanças, no Senado Federal, presente 
os Senhores Senadores Fábio Lucena, Lenoir Vargas, 
Alfredo Campos, Octávio Cardoso, Heráclito 'Rollem­
ber, Américo de Souza, Aderbal Jurema, José Lins e De­
putados João Divino, Wildy Vianna, Nilson Gibson, 
reúne-se a ComIssão Mista do Congresso Nacional, in­
cumbida de estudar e emitir parecer sobre a Proposta de 
Emenda à ConstItUIção n° 63, de 1985, que "Acrescenta 
parágrafos ao artigo 200 da Constituição Federa\". 

Deixam de comparecer, motivo justificado, os Senho­
res Senadores Severo Gomes, José Ignácio Ferreira, 
Aloysio Chaves e Deputados Jorge Medauar, Márcio 
Lacerda, Dirceu Carneiro, Manoel Costa, Assis Canuto, 
Brasílio Calado, Mário Assad. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a Presidência, eventualmete, o Senhor Senador 
Fábio Lucena, que declara instalada a Comissão. 

Em obediência a dispOSItivo regimental, o Senhor Pre­
SIdente esclarece que Irá proceder a eleição do Presidente 
e do VIce-Presidente da Comissão. Distribuídas as cédu­
las, o Senhor Senador Fábio Lucena convida o Senhor 
Senador Alfredo Campos para funcionar como escruti­
nador. 
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Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 
Senador Octavio Cardoso ............... 11 votos. 
Senador Fábio Lucena .................. 01 voto. 
Para Vice-presidente: 
Deputado Mário Assad. '" ............. 11 votos. 
Em branco ............................ 01 voto. 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 

Vice-Presidente. os Senhores Senador Octávio Cardoso e 
Deputado Mário Assad. • . 

Assumindo a Presidência o Senhor Senador Octavlo 
Cardoso agradece. em nome do Senhor Deput~~o M~rio 
Assad e no próprio, a honra com que foram dlstmguldos 
e designa o Senhor Deputado Jorge Medauar para rela­
tar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, 
para constar, eu, José Viana da Silv~, Assistente de Co: 
missão lavrei a presente Ata, que, hda e aprovada, sera 
assinada pelo Senhor Presidente e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a 
Proposta de Emenda à Constituição nP 65, de 1985, 
que "suspende o pagamento de dividas contrídas pela 
União, Estados e Municípios, nas condições que espe­
cifiCã". 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

IPREUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA 
EM 28 DE AGOSTO DE 1985. 

Aos vinte e oito dias do mês de agosto do ano de mil 
novecentos e oitenta e cinco, às dezesseis horas e quaren­
ta minutos na Sala da Comissão de Finanças, no Senado 
Federal, p;esentes os Senhores Senadores Cid Sampaio, 
Alcides Saldanha, Martins Filho, Severo Gomes, Bene­
dito Ferreira, Gabriel Hermes, Milton Cabral, Carlos 
Lyra, José Lins e Deputados Irajá Rodri~ue:, Jo~é Uly­
ses e José Thomaz Nopô, reúne-se a Comlssao MIsta do 
Congresso Nacional, incumbida de examinar e emitir pa­
recer sobre a Proposta de Emenda à Constituição n9 65, 
de 1985, que "Suspende o pagamento de dívidas contraí­
das pela União, Estados e Municípios, nas condições que 
especifica" . 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Se­
nhores Senadores Lenoir Vargas, Amaral Furlan e De­
putados Orestes Muniz, Virgildásio de Senna, L?íz Leal, 
Amaral Netto, Edison Lobão, José Colagrossl, Darcy 
Pozza e Luiz Fayet. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, 
assume a Presidência, eventuamente, o Senhor Senador 
Carlos Lyra, que declara instalada a Comissão. 
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Em' obediência a dispositivo regimental, o Senho.r Pre­
sidente esclarece que irá proceder a el~iç~o ~o Presld~nte 
e do Vice-Presidente da Comissão. Dlst;lbUldas as cedu­
las, o Senhor Senador Carlos Lyr~ conVIda o Se~hor De­
putado Irajá Rodrigues para servIr como escrutmador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 
Senador Gabriel Hermes ................. 11 votos 
Em branco ............................. OI voto 
Para Vice-Presidente: 
Deputado José Thomaz Nonô ............ 11 votos 
Em branco ............................. OI voto 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e 

Vice-Presidente os Senhores Senador Gabriel Hermes e 
Deputado José Thomaz Nonô. . 

Assumindo a Presidência o Senhor Senador Gabnel 
Hermes agradece, em nome do Senhor Deputado José 
Thomaz Nonô e no seu próprio, a honra com que foram 
distinguidos e designa o Senhor Deputado José Ulysses 
para relatar a matéria. .~ 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reuntao e, 
para constar, eu, Helena lsnard Ac:auhy Sarres dos San­
tos Assistente da Comissão, lavreI a presente Ata que, 
lid~ e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, 
demais Membros da Comissão e irá à publicação. 
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